
SINFONIA DE 
PARDAIS A 
CANTAR PARA 
A PREFEITURA 
Até meados de 2015, Natal terá 
100 novos equipamentos para  
controle de tráfego que vão 
“pegar” tanto os apressadinhos 
como também os que teimam 
em fechar o cruzamentos.

14. ESPORTES

 ▶ Prefeitura corre para iniciar obra em outubro e transformar área, hoje coberta por lonas,  no que os autores do projeto defi nem como “uma porta do bairro para o mar, do mar para o bairro”

 ▶ Novos equipamentos são polivalentes

REPRODUÇAO

11. CIDADES

Recuperação da área que desmoronou 
em junho só deve ser concluída em 
março de 2015, se tudo ajudar (inclusive 
o tempo); e prevê construção de espaço 
para convivência, arborizado, com 
calçadão e rampa plenamente acessível. 

FEDERAÇÃO DAS 
INDÚSTRIAS DO 
RN DEFLAGRA 
SEU PROCESSO 
ELEITORAL
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3. PRINCIPAL

/ “PINGA NI MIM” /  SOMENTE NOS SEIS PRIMEIROS MESES DO ANO 1.705 MOTORISTAS FORAM 
AUTUADOS PELO DETRAN POR DESRESPEITAREM A LEI SECA; A MÉDIA É DE 284 MULTAS POR MÊS

MULTA POR 
DIRIGIR BÊBADO 
TRIPLICA EM NATAL

WWW.IVANCABRAL.COM

NEM A PM 
ESCAPA À ONDA 
DE ASSALTOS 

AMÉRICA PEGA 
ATLÉTICO PELA 
COPA DO BRASIL

‘LADEIRA DA 
GUANABARA’, 
SÓ EM 2015

MARINA DECOLA; 
DILMA E AÉCIO 
CAEM 4 PONTOS   

Sinal de que a ousadia dos 
bandidos não tem limite: soldado 
é assaltado a poucos metros da 
delegacia e perde revólver. 

Em partida marcada para as 19h30 na 
Arena das Dunas, o América enfrenta o 
Atlético Paranaense, clube que o eliminou 
ano passado no mesmo torneio.

Nova pesquisa IBOPE registra 
crescimento de 20 pontos da 
candidatura do PSB à presidência, 
com Marina no lugar de Campos.

11. CIDADES16. ESPORTES

8. CIDADES

7. POLÍTICA

ABC SÓ PRECISA 
DE 0 A 0 PARA 
SEGUIR NA COPA 
DO BRASIL 
Alvinegro fi ca a um empate 
de obter classifi cação para as 
quartas de fi nal da competição. 
Jogo da volta é dia 2, na Arena.

2. ÚLTIMAS

 ▶ João Paulo marcou o gol no empate de 1 a 1 contra o Vasco, em São Januário, com menos de dois minutos de jogo
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Editor 

Luan Xavier

O ABC ABRIU vantagem na dispu-
ta pela vaga nas quartas de fi nal 
da Copa do Brasil, contra o Vas-
co. Ontem, o time comandado por 
Zé Teodoro saiu do Estádio São Ja-
nuário, no Rio de Janeiro, com um 
empate em 1 a 1, o que lhe possibi-
litará contar com um empate sem 
gols no jogo da volta para continu-
ar na competição nacional.

Poderia ter sido melhor. Foi o 
ABC quem abriu o placar do jogo 

de ontem, fora de casa, quando o 
relógio ainda marcava 1 minuto e 
50 segundos de partida. 

O atacante João Paulo foi o au-
tor do gol, após aproveitar cruza-
mento do zagueiro Samuel – que 
jogou improvisado na função de 
lateral esquerdo.

Mesmo com o time fechado, o 
ABC conseguiu ter novas chances 
de ampliar o marcador. Mas não 
evitou o gol do meia Kléber, ainda 
aos 22 da etapa inicial de jogo. 

Somália, de cabeça, e Lúcio Flá-
vio, em contra-ataque, ainda perde-

ram duas grandes chances para o Al-
vinegro até o fim de partida. O pri-
meiro ainda saiu de campo machu-
cado, foi substituído por Liel e deve 
ser avaliado hoje pelo departamento 
médico abecedista para que seja defi-
nida sua participação – ou não – nos 
próximos compromissos da equipe. 

Enquanto o ABC tem a van-
tagem de jogar pelo 0 a 0, o Vas-
co agora vem a Natal sabendo que 
pode conseguir a classifi cação ob-
tendo um empate com dois ou 
mais gols, além da vitória. Novo 
resultado de 1 a 1 levaria a decisão 

para a cobrança de penalidades. 
O time de Zé Teodoro não po-

derá contar com o atacante Lúcio 
Flávio, que entrou no lugar de João 
Paulo e foi expulso no fi m da par-
tida de ontem. Antes dele, o meia 
Fabrício, do Vasco, também havia 
sido expulso de campo, e desfalca-
rá sua equipe na Arena das Dunas.

A partida está marcada para 
terça-feira (27), às 19h30, na Arena 
das Dunas. Antes disso, no sábado 
(30), o Alvinegro entrará em cam-
po pela Série B contra o Braganti-
no, fora de casa.   

RAIMUNDO CÉSAR FAUSTINO, 41, ve-
reador de Francisco Morato pelo 
PT e membro da organizada Ga-
viões da Fiel, foi preso na tarde de 
ontem em São Paulo. Ele é suspei-
to de ligação com a morte do pal-
meirense Gilberto Torres Pereira, 
31, em confronto de torcedores no 
domingo (17).

A Justiça determinou ontem a 
prisão preventiva do acusado. Ele 
foi detido em uma residência em 

Francisco Morato, por volta das 
15h, e encaminhado para a Dele-
gacia Seccional de Franco da Ro-
cha, que investiga o caso.

Pereira foi agredido na cabe-
ça durante confronto entre torce-
dores ligados à Mancha Alviverde, 
do Palmeiras, e à Gaviões, do Co-
rinthians, na manhã de domingo 
(17), em frente à estação de trem 
Franco da Rocha da CPTM.

O palmeirense sofreu trauma-

tismo craniano, foi internado e 
morreu na madrugada de quinta-
-feira (21).

Segundo relato da Polícia Mi-
litar, Faustino - conhecido como 
Capá - teria fugido do local da bri-
ga e, por isso, não foi detido em 
fl agrante. Mas foi indiciado por 
crimes de homicídio, rixa qualifi -
cada e lesão corporal.

Faustino prestou depoimento 
no último dia 18 e foi liberado. Ne-

gou que estivesse no local duran-
te a briga. Sua versão é que foi cha-
mado ao local após a confusão.

Outras seis pessoas - dois co-
rintianos e quatro palmeiren-
ses- foram detidas em fl agrante. 
Os palmeirenses responderão em 
liberdade.

Anteontem a cúpula do PT de 
São Paulo aprovou por unanimi-
dade a suspensão Faustino dos 
quadros do partido por 60 dias.

A DIRETORIA DA Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) defi niu ontem uma 
série de reajustes anuais na 
conta de luz de consumidores 
do Nordeste, todos acima de 
20%.

Em Alagoas, a Ceal 
(Companhia Energética 
de Alagoas) foi autorizada 
a dar um reajuste médio 
de 29,75%. A distribuidora 
atende um milhão de 
unidades consumidoras, em 
102 municípios do estado.

A diretoria da agência 
aprovou um reajuste 
médio de 22,25% para os 
consumidores residenciais 
da Cemar (Companhia 
Energética do Maranhão), 
que atende 2,1 milhões de 
unidades consumidores, em 
217 cidades do estado.

No Piauí, o reajuste 
médio autorizado foi de 
25,7%. A Cepisa (Companhia 
Energética do Piauí) atende 
1,1 milhão de unidades 
consumidoras em 224 
cidades.

Os consumidores da 
Paraíba, atendidos pela 
distribuidora Energisa, 
sentirão um aumento médio 
de 20,83% na conta de luz. A 
empresa atende 1,3 milhão 
de unidades consumidoras, 
em 216 municípios da 
Paraíba.

Todos esses novos 
valores passarão a valer a 
partir de amanhã.

Segundo a Aneel, os 
fatores que explicam os 
reajustes são: custos das 
distribuidoras com compra 
de energia, transmissão e 
pagamento de encargos 
setoriais.

APÓS 50 DIAS de combates, o go-
verno de Israel e os principais gru-
pos da faixa de Gaza acertaram 
ontem um cessar-fogo por tempo 
indeterminado.

Mediada pelo Egito, a trégua 
duradoura é vista como o fi m do 
confl ito mais violento desde que o 
Hamas tomou o poder em Gaza, 
em 2007.

A medida, que entrou em vigor 
às 19h locais (13h em Brasília), foi 
determinada em reunião entre ne-
gociadores do governo israelense, 
do Hamas e da Jihad Islâmica.

Pelo acordo, Israel permitirá 
a entrada de ajuda humanitária e 
material de construção em Gaza, 
além de estender para seis milhas 

náuticas a área de pesca palestina 
no mar Mediterrâneo.

Também será reaberto o pos-
to de fronteira de Rafah, que liga 
o território palestino ao Egito. As 
medidas são as mesmas conces-
sões aceitas por Israel para encer-
rar o último confl ito, em 2012.

Em setembro, as duas partes 
devem debater questões mais di-
fíceis. Os israelenses insistem no 
desarmamento dos militantes pa-
lestinos e na liberação dos corpos 
de soldados mortos na ofensiva.

Por outro lado, os palestinos 
querem a soltura de presos e a 
construção de um porto e um ae-
roporto em Gaza.

O presidente da Autoridade 

Nacional Palestina, Mahmoud Ab-
bas, disse ser preciso discutir me-
didas para dar fi m à sequência de 
confl itos.

“Gaza passou por três guerras 
e estamos esperando outra? Não 
podemos continuar com negocia-
ções nebulosas”.

O porta-voz do governo israe-
lense, Mark Negev, disse que o Es-
tado judaico está disposto a dimi-
nuir o bloqueio a Gaza se a calma 
perdurar.

“Nós não temos problemas em 
apoiar os civis. O que nós não que-
remos é que o Hamas retome seu 
poder militar”.

Um dos porta-vozes do Ha-
mas, Sami Abu Zuhri chamou a 

trégua de “vitória da resistência”. 
“Agradecemos ao povo de Gaza 
que sacrifi cou suas casas, crianças 
e dinheiro. [O premiê israelense, 
Binyamin] Netanyahu falhou em 
forçar Gaza a se render”.

Nas ruas de Gaza, moradores e 
dirigentes do grupo radical e da Jihad 
Islâmica comemoraram. Alguns de-
les dispararam tiros para o alto.

Horas antes, porém, um isra-
elense e duas crianças palestinas 
morreram em bombardeios no sul 
de Israel e a dois prédios em Gaza.

Segundo a ONU, 2.101 pessoas 
morreram do lado palestino, sen-
do 1.460 civis. Do lado israelen-
se, foram 69 mortos, dos quais 64 
militares.

EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 
o senador José Sarney (PMDB-
AP) subiu ontem na tribuna do 
Senado para fazer campanha 
eleitoral em favor de Cláudia 
Lyra, ex-secretária geral da 
Mesa do Senado, candidata a 
deputada federal pelo Distrito 
Federal. Sarney não tem 
como hábito fazer discursos 
na tribuna do Senado, mas 
disse que tinha um “dever a 
cumprir” ao pedir votos para 
Cláudia Lyra -fi liada ao PMDB, 
partido do senador.

A ex-secretária geral 
da Casa foi indicada para o 
cargo por Sarney, em 2007. 
Era servidora concursada do 
Senado e se afastou da função 
este ano para se candidatar 
a uma vaga na Câmara dos 
Deputados.

Em 2008, ano em que 
foram reveladas denúncias de 
nepotismo no Senado, Cláudia 
Lyra mantinha três parentes 
empregados na instituição: 
duas fi lhas e um cunhado. 
A mãe de Lyra é servidora 
aposentada do Senado e a 
irmã também é servidora 
efetiva da Casa, que está 
afastada.

Enquanto secretária-geral, 
Lyra também recebia salário 
acima do teto constitucional 
de R$ 26,7 mil. Ao deixar a 
secretaria-geral da Mesa, 
fi cou lotada na Presidência 
do Senado, comandada pelo 
senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL), aliado de Sarney. 
Lyra recebe mensalmente R$ 
22,1 mil de remuneração no 
Legislativo.

Sarney discursou para 
um plenário esvaziado, com 
apenas três suplentes de 
senadores presentes, já que os 
congressistas estão liberados 
para fazer campanha eleitoral 
no estados até outubro 
sem cortes nos salários. O 
peemedebista interrompeu 
o “recesso branco” para 
pedir que os servidores da 
instituição votem em Cláudia 
Lyra.

“Eu peço que todos 
aqui que são eleitores desta 
cidade procurem conhecer 
a história de Claudia Lyra, 
porque nós aqui, no Senado, os 
funcionários todos conhecem 
a maneira sempre correta 
como ela se conduziu, de 
maneira que nunca ninguém, 
em nenhum momento, teve 
senão oportunidade de louvar 
a sua personalidade e o seu 
trabalho”, afi rmou.

SAIU NA FRENTE
/ FUTEBOL /  ABC EMPATA COM O VASCO FORA DE CASA E ABRE VANTAGEM PARA DECISÃO POR 
VAGA NAS QUARTAS DE FINAL DA COPA DO BRASIL, EM NATAL, NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Vereador do PT acusado 
de assassinato é preso

/ SÃO PAULO /

ISRAEL E PALESTINOS ACERTAM TRÉGUA PERMANENTE 
/ GAZA /

SARNEY PEDE 
VOTOS PARA 
AFILHADA

CAERN RETOMA 
SANEAMENTO 
DA REDINHA

CONTAS DE LUZ 
NO NE SOBEM 
MAIS DE 20%

REBELIÃO 
TERMINA COM 
CINCO MORTOS 

/ NO SENADO /

/ OBRA /

/ ENERGIA /

/ PARANÁ /

 ▶ João Paulo marcou o gol que colocou o Alvinegro em vantagem no placar, logo no início de partida, e Kléber empatou para os donos da casa

IDE GOMES/FRAME/FOLHAPRESS

APÓS 45 HORAS, terminou 
ontem a rebelião na 
Penitenciária Estadual de 
Cascavel, no oeste do Paraná, 
com um saldo de cinco mortos 
- dois deles decapitados-- e 
pelo menos 25 feridos. Sete 
presos são considerados 
desaparecidos. Com cerca de 
mil presos, o presídio é um dos 
maiores do Paraná, mas não 
estava superlotado. Foi a pior 
rebelião no estado em quatro 
anos.

Dois agentes 
penitenciários foram feitos 
reféns. No domingo, os 
amotinados jogaram presos 
do alto do prédio. Três 
morreram na queda. Do 
telhado, dominado pelos 
detentos, a cabeça de um 
dos decapitados era exibida a 
quem acompanhava a rebelião 
à distância.

O motim só acabou após 
negociações entre detentos 
e autoridades de Segurança 
Pública do Estado para a 
transferência de presos. “Foi 
uma violência incontrolável e 
preocupante”, afi rma o diretor 
do Depen (Departamento 
Penitenciário do Estado), 
Cezinando Paredes.

Segundo Juliano Murbach, 
presidente da subseção 
da OAB em Cascavel, o 
motim não teve um fato 
motivador nem reivindicações 
específi cas. “Eram coisas 
genéricas, como a qualidade 
da comida, o atendimento, a 
violência. São reivindicações 
que escutamos faz tempo”, diz.

A COMPANHIA DE Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) retomou a obra 
de esgotamento sanitário do 
bairro da Redinha, que deve 
ser concluída dentro do prazo 
de um ano. 

A obra visa concluir a 
construção da Estação de 
Tratamento de Esgotos da 
Redinha, além das estações 
elevatórias das redes e de 
promover a ligação de esgotos 
de toda a Redinha Velha. 
Também será atendida a 
comunidade da África. 

Segundo o gerente 
de Obras da Caern, Fábio 
Siqueira, a empreitada custará 
R$ 6,5 milhões e benefi ciará 
uma população de cerca de 4,5 
mil pessoas, com uma rede de 
1.111 ligações domiciliares.
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Editor 

Moura Neto

A superintendência 
regional da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
também segue um ritmo 
forte na autuação dos 
condutores pegos dirigindo 
sob o efeito de álcool nas 
rodovias federais que 
cortam o RN. De acordo 
com o órgão, até 31 de 
julho desse ano foram 
feitos 23110 testes com 
bafômetro e 902 autuações, 
dos quais 150 condutores 
foram detidos.

Em comparação com 
os dados consolidados em 
2013 pela PRF, constata-
se até agora uma queda 
na média de autuações 
por mês. Enquanto no 
ano passado os policiais 
rodoviários autuaram em 
média 135 condutores 
por mês (1618 no ano, dos 
quais 447 foram presos), 
nos sete primeiros meses 
de 2014 foram autuadas 
por mês aproximadamente 
129 pessoas nas rodovias 
federais.

Junto a estes dados de 
autuação da Lei Seca, a 
Polícia Rodoviária registrou 
uma queda de 8% nos 
acidentes envolvendo 
veículos e 21% nas mortes 
resultantes de acidentes.

O tenente da Polícia Militar 
Styvenson Valentim, comandan-
te das operações da Lei Seca,  está 
cansado. O ofi cial que ao longo de 
2014 tornou-se a “cara” desta fi scali-
zação em Natal não aguenta mais a 
pressão de autuar e prender os con-
dutores embriagados para não ver 
nenhum resultado prático.

“Os acidentes diminuíram por-
que estamos fi scalizando. A consci-
ência das pessoas não mudou. Elas 
usam de todos os artifícios para fu-
gir da fi scalização. Eu faço o que é 
para ser feito, mas encrencam co-
migo, me perseguem, ameaçam me 
processar. As pessoas brigam, que-
rem bater, cospem, xingam. Estou 
cansado”, desabafa.

Ele reclama da falta de consciên-
cia da população, mesmo diante do 
rigor da fi scalização e dos resultados 

estatísticos efetivos mostrados pela 
Operação Lei Seca até agora. “Há 
pessoas que pagam fi ança de R$ 3 
mil e depois vão ao juizado e assi-
nam um termo de compromisso, 
recebendo a fi ança de volta. O con-
dutor fi ca sem punição. Poderia me 
revoltar, achar que estou enxugan-
do gelo, mas vou continuar a fazer 
meu trabalho. Vi que as pessoas não 
tem respeito, mas medo de mim. Eu 
não proíbo ninguém de beber, mas 
fi scalizo, faço valer a lei. Minha his-
tória é de policiamento na rua, no 9º 
Batalhão, para onde eu gostaria de 
voltar”, diz Styvenson.

Ele acredita que ainda vai se 
levar um longo tempo até que os 
condutores passem realmente a se 
conscientizarem da importância 
de dirigir sóbrio. “Leva tempo para 
conscientizar o povo. Elas não res-
peitam nem a própria vida, diri-
gindo bêbados, imagine a do outro 
que vai passando de motocicleta, 
bicicleta ou a pé”, comentou. 

Desde o início deste ano a 
Operação Lei Seca realizou aproxi-
madamente 50 blitzen em Natal e 
nas cercanias da capital. A opera-
ção que endureceu o cumprimen-
to da lei que “zera” o consumo de 
álcool por parte de condutores de 
veículos começou durante o perí-
odo de veraneio, com operações 
no caminho do litoral. E agora se 
prepara para voltar às origens, por 
assim dizer.

Esta semana a equipe formada 
por cerca de 30 agentes do Detran 
e policiais militares estão fazen-
do uma espécie de reconhecimen-
to das praias do litoral Sul e Norte. 
“Estamos aproveitando este perío-
do para fazer com que os agentes 
conheçam o ambiente em que vão 

trabalhar. É um planejamento an-
tecipado”, registrou o coordenador 
de fi scalização e educação do De-
tran-RN, Adriano Barbosa.

De acordo com o coordenador, 
a operação está garantida até de-
zembro, quando será intensifi ca-
da ainda mais. “Já abordamos cer-
ca de 25 mil pessoas, em 50 ope-
rações este ano. Até o fi m do ano 
pretendemos colocar mais fi s-
calização, já que o resultado tem 
sido satisfatório, principalmen-
te pela queda nos acidentes”, dis-
se Barbosa.

Para ele, o cerne das operações 
passa longe da arrecadação de ver-
ba através das multas. “Ainda não 
há verba arrecadada com as mul-
tas. E isso é o nosso menor interes-

se. Nosso intuito é salvar vidas. Se 
for pensarmos no dinheiro, perde-
remos o foco na mudança da con-
cepção do condutor”, apontou o 
coordenador do Detran-RN.

Adriano destaca que os con-
dutores devem lembrar que os 
participantes das blitzen tam-
bém fazem uso dos aplicativos 
de trânsito para celular, como o 
Waze, que marcam os locais onde 
a fi scalização está. “Nós usamos 
o Waze. Como temos mobilida-
de, marcamos a blitz em um lo-
cal e seguimos para outro. Somos 
a favor do aplicativo por nos aju-
dar e também impedir que muitos 
condutores saiam, ao ver que a fi s-
calização está presente”, pontuou 
Bezerra.

O NÚMERO DE motoristas autuados 
pelo Departamento Estadual de 
Trânsito do Rio Grande do Norte 
(Detran-RN) por desrespeitar a Lei 
Seca no primeiro semestre de 2014 
é três vezes maior do que o total de 
multas registradas pela mesma in-
fração em todo ano passado. 

Até junho deste ano, de acor-
do com dados do Setor de Esta-
tísticas do Detran-RN, foram emi-
tidos 1705 autuações para con-
dutores que não respeitaram a 
lei 12760/2012, que alterou parte 
do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), contra 535 registros entre 
janeiro e dezembro de 2013.

Com isso, a autuação por “diri-
gir sob a infl uência de álcool” des-
ponta como a mais registrada na 
capital em 2014, representando 
29,88 % das multas emitidas no 
primeiro semestre. No interior, a 
infração é a segunda mais regis-
trada (perdendo apenas quem foi 
fl agrado dirigindo sem habilita-
ção), com 625 infrações, totalizan-
do 2330 condutores pegos no vo-
lante sob efeito de álcool em todo 
o estado este ano. 

Até o ano passado, antes da in-
tensifi cação das blitzen da Opera-
ção Lei Seca, a infração estava em 

sexto lugar no ranking dos regis-
tros em Natal e em sétimo no RN, 
com 1415 autuações – ainda me-
nor do que as autuações realiza-
das no primeiro semestre deste 
ano apenas em Natal.

A contar os dois itens  do CTB 
que rezam sobre conduzir veículo 
sob efeito álcool – artigos 165 (es-
fera administrativa) e 306 (esfera 
criminal, devido o nível elevado de 
álcool no corpo) –, a Operação Lei 
Seca emitiu 1816 notifi cações para 

os condutores em Natal.
No caso do crime, constatado 

quando há “concentração igual ou 
superior a 6 decigramas de álcool 
por litro de sangue ou igual ou su-
perior a 0,3 miligrama de álcool por 
litro de ar alveolar”, além da san-
ção administrativa, que inclui mul-
ta e possibilidade de suspensão da 
carteira, o condutor é detido e solto 
apenas sob fi ança, ainda tendo que 
responder a um processo na Justiça. 

Desde 2006, a multa para quem 

dirige sob efeito de álcool ou outra 
droga fi cou mais pesada, passan-
do para R$ 1915,30. E com as altera-
ções do CTB, em dezembro de 2013, 
as sanções fi caram mais duras.

Assim, diante dos dados re-
gistrados pelo Detran-RN até ju-
nho desse ano, com 2330 autua-
ções no estado por direção sob o 
efeito de álcool, a arrecadação de 
multas alcançaria R$ mais de R$ 
4,4 milhões, dos quais cerca de R$ 
3,4 milhões seriam das notifi ca-

ções emitidas exclusivamente pe-
las blitzen realizadas pela Opera-
ção Lei Seca em parceria do De-
tran-RN com a Polícia Militar.

No entanto, o Departamento 
de Trânsito, até o momento, não 
possui dados consolidados sobre 
a arrecadação das multas, após a 
crescente emissão de autuações, já 
que os prazos para os recursos, em 
três instâncias, perduram por vá-
rios meses.

A notifi cação da multa para 
quem é pego bêbado ao volan-
te leva, em média, mais de 30 dias 
para chegar ao condutor. A par-
tir deste momento, porém, o con-
dutor pode encaminhar sua defe-
sa prévia, que ainda pode seguir 
para a Junta Administrativa de Re-
curso de Infrações (Jari) e, em últi-
mo caso, ao Conselho Estadual de 
Trânsito (Cetran).

Somente após perder nessas 
instâncias o motorista terá de pagar 
a multa de R$ 1915,30 e receber os 
sete pontos na Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). Após ser multa-
do e perder os pontos, o condutor 
passa para os recursos de defesa da 
CNH, primeiramente junto à Pro-
curadoria Jurídica, depois Jari e Ce-
tran. Por conta disso, o Detran-RN 
ainda não possui registro de proces-
sos que tenham terminado em cas-
sação das licenças para dirigir.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

RIGOR COM
/ BLITZ /  O NÚMERO DE MOTORISTAS MULTADOS 
NO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO, EM NATAL, É 
TRÊS VEZES MAIOR DO QUE TODO O ANO DE 2013

A LEI SECA

DADOS

1º Semestre 2014
INFRAÇÕES

RN

 ▶ Dirigir veículo sem possuir “CNH” ou permissão para dirigir: 3177 registros / 1º lugar / 19,10%
 ▶ Dirigir sob a infl uência de álcool: 2330 registros / 2º lugar no ranking / 14,01% das multas

NATAL

 ▶ Dirigir sob a infl uência de álcool: 1705 registros / 1º lugar no ranking / 29,88% das multas
 ▶ Dirigir veículo sem possuir “CNH” ou permissão para dirigir: 732 registros / 2º lugar / 12,83%

2013
INFRAÇÕES

RN

 ▶ Dirigir veículo sem possuir “CNH” ou permissão para dirigir: 6565 registros / 1º lugar / 21,8%
 ▶ Dirigir sob a infl uência de álcool: 1415 registros / 7º lugar no ranking / 4,7% das multas

NATAL

 ▶ Dirigir veículo sem possuir “CNH” ou permissão para dirigir: 1288 registros / 1º lugar / 15,2%
 ▶ Dirigir sob a infl uência de álcool: 535 registros / 6º lugar no ranking / 6,3% das multas

FONTE: SETOR DE ESTATÍSTICA/DETRAN-RN 

TENENTE ESTÁ 
CHATEADO

CERCA DE 25 MIL PESSOAS JÁ 
FORAM ABORDADAS ESTE ANO

 ▶ Adriano Barbosa, coordenador de fi scalização do Detran: mais fi scalização

 ▶ Setor de Estatística do Detran: 1705 autuações este ano somente em Natal

 ▶ Styvenson Valentim, comandante 

das operações: “Estou cansado”

 ▶ Operações para fi scalizar obediência à Lei Seca serão intensifi cadas ainda mais no fi nal do ano

FÁBIO CORTEZ / NJ

PRF REGISTRA 
QUEDA NAS 
AUTUAÇÕES

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ  / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Acreditamos que 
estamos reduzindo 
os crimes”

TEMPO DE ELEIÇÃO
Defl agrado o processo eleito-

ral da Federação das Indústrias 
para composição de sua Diretoria 
e Conselho Fiscal, além da Delega-
ção Representativa junto à Con-
federação Nacional da Indústria. 
Para concorrer, as chapas deverão 
ser apresentadas até o dia 16 de se-
tembro. Para o mandato de 31 de 
outubro de 2015 a 30 de outubro 
de 2019. A reeleição de Amaro Sa-
les como presidente é considerada 
tranqüila e calma, na base do con-
senso. A eleição será realizada dia 
12 de dezembro. 

AULA MAGNA
A Aula Magna do Semestre 

Letivo da UFRN será ministrada 
hoje, às 9h, no auditório da Rei-
toria, pelo teólogo Leonardo Boff  
que vai falar sobre “Ecologia e o 
papel da Universidade”. Pela pri-
meira vez, uma aula magna será 
transitida, ao vivo, para todos os 
oito polos de Educação à Distân-
cia da UFRN através do sistema de 
webconferência. Depois da aula, 
Boff   autografará os seus livros.

ELEIÇÃO EM PAZ
Amanhã, a Associação Médi-

ca do RN elege sua diretoria para 
o triênio 2014/2017. Eleição pa-
cífi ca, de chapa única, encabeça-
da por José Rosendo (residente) 
e Marcelo Cascudo (vice), ambos 
com origens novacruzenses.

OLHO NO ESPAÇO

A UFRN recebeu sinal verde do 
Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovação para que os seus pesqui-
sadores participem do programa 
European Southern Observatory 
(ESO), que está sendo construído 
no deserto de Atacama, no Chile. 
Desde 2011, o pesquisador José Re-
nan Medeiros, da UFRN, faz parte 
da equipe do ESO.

UNIÃO PELA EDUCAÇÃO
A UFRN, em colaboração com 

a Secretaria de Educação do Es-
tado, vai oferecer 13 cursos técni-
cos profi ssionalizantes em 19 es-
colas públicas de 25 municípios. 
Para tanto fi rmaram parceria com 
o Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego (Prona-
tec). O Governo do Estado vai dis-
ponibilizar as escolas públicas.

O BICHO PEGA
É difícil aceitar que o es-

pírito de corpo seja o respon-
sável pelo número crescen-
te de magistrados que tem 
alegado suspeição para não 
votar o recurso do juiz José 
Dantas de Lira, da Comarca 
de Ceará-Mirim, afastado do cargo depois de uma férrica “opera-
ção” desenvolvida pelo Ministério Público.

Mais do que um caso individual, está em julgamento o limite da 
própria Magistratura, que pode se tornar refém de ações midiáticas 
que tem marcado um tipo de investigação adotado ultimamente 
no Brasil, com enorme capacidade de impactar a opinião pública, 
mas, carente de sustentação nos autos dos processos.

Começando pela imposição do “segredo de Justiça”. Será que essa 
medida pode benefi ciar o acusado de alguma forma? – Certamente, 
não. Esse recurso, cada vez mais difundido, serve para que as denún-
cias não possam ser analisadas pelo público, que termina induzido 
por escandalosas chamadas no noticiário policial das televisões e pe-
las manchetes dos jornais. Trata-se de um caso em que o acusado ter-
mina, a um só tempo julgado e condenado pela opinião pública em 
rito sumário, sem direito de defesa nem ao contraditório.

Guardando absoluto silêncio, o juiz José Dantas Lira tem se quei-
xado dessa situação que assegura amplo espaço para a acusação, sem 
que lhe tenha sido oferecido espaço para o contraditório. Segundo in-
formações vazadas pela assessoria do Ministério Público, o principal 
foco para justifi car o afastamento de Lira seria o seu envolvimento 
com um grupo que fazia corretagem para garantir a expedição de 
sentenças garantindo a ampliação de limites para a concessão de 
empréstimos consignados. Se for isso, é preciso que existam provas – 
PROVAS – que comprovem o envolvimento do magistrado num pro-
cesso, que pode até ter o envolvimento de parentes dele, sem que ele 
seja culpado. Por esse caminho, qualquer juiz pode terminar afastado 
do seu cargo (com a quebra de todas as garantias constitucionais que 
o Brasil oferece) a partir de simples indícios ou mesmo boatos.

No caso presente, a invocação do segredo de Justiça, permite 
que esse raciocínio seja desenvolvido por qualquer pessoa e pelo 
próprio Judiciário que se torna submisso a novas “operações” que o 
Ministério Público venha a desenvolver, sem que a sociedade saiba 
da pertinência das acusações e da apresentação de provas, enquan-
to prevalecer a teoria do “segredo de Justiça”, que serve para inverter 
completamente o princípio de que ao acusador deve caber o ônus 
da prova. Em boa parte dessas “operações” é o acusado que tem de 
comprovar a sua honestidade e inocência.

Ao abordar o assunto, é preciso deixar claro a inexistência de 
qualquer vínculo pessoal, familiar ou empresarial com o juiz José 
Dantas de Lira, nem muito menos pode existir qualquer nível de 
interesse que não seja a preocupação de como um caso como este 
pode terminar atingindo a própria instituição Justiça, na medida 
que esta aparece numa posição de armar um conluio para não pu-
nir alguém já devidamente julgado e condenado pelo público.  Não 
temos nenhuma razão para defender o sr. José Dantas de Lira, em-
bora seja evidente que ele está submetido a julgamentos midiáticos 
(e já condenado), num ritual que nunca benefi cia o acusado.

Nosso Tribunal de Justiça se coloca na posição de quem se cor-
rer o bicho pega, se fi car o bicho come. E a única forma de enfren-
tar problemas desse nível, por mais dolorosos, é buscar a transpa-
rência. O acusado merece o direito de se saber de que está sendo 
acusado. E quais as provas que determinaram o seu afastamento. 
Sem isso, um perigoso precedente está sendo aberto. Dentro desse 
cenário, é difícil imaginar que o adiamento de uma decisão não seja 
uma forma do corporativismo servir para benefi ciar alguém que é 
colocado acima da Lei num conluio pela impunidade.

 ▶ O açude Itans, o maior de Caicó, está 
com apenas 12.7% de sua capacidade, 
segundo levantamento do DNOCS.

 ▶ Completa140 anos, no dia de hoje, 
que a Vila de Jardim do Seridó era 
elevada à categoria de cidade.

 ▶ A ADEPOL, Associação dos Delegados 
de Polícia Civil, vai sabatinar, na manhã 
de hoje, os candidatos a governador.

 ▶ Hoje é dia de Assembléia Cultural, na 
Assembléia Legislativa, na sua 98ª edição 
com Johny Kasanova e Sarah.

 ▶ Filipe Azevedo Rodrigues lança, hoje, 
na Livraria Saraiva, do Midway, seu livro 
“Análise Eonômica da Expansão do 
Direito Penal”.

 ▶ O pessoal da UnP comemora o 
8º lugar no ranking nacional (2º do 

Nordeeste), obtido pelo seu Mestrado 
Profi ssional emAdministração.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Corretor 
de Imóveis. Também é o Dia do Psicólogo.

 ▶ A aniversariante do dia é a Federação 
Norte-riograndense de Vela.

 ▶ O adiamento do 13º salário dos 
servidores estaduais subiu no telhado. 
A expectativa é fazer o pagamento dos 

80% restantes de uma só vez, em 20 de 
dezembro.

 ▶ A Caern leva, hoje, o programa “Água 
é Vida” que será apresentado, às 14h30 
no auditório da Secretaria Municipal de 
Educação.

 ▶ A Associação dos Pequenos Produtores 
do Sítio “Saco Grande” foi reconhecida de 
utilidade pública em Lei Estadual.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMANDANTE DA POLÍCIA MILITAR, CORONEL FRANCISCO ARAÚJO, SOBRE O 
MOMENTO VIVIDO EM NATAL COM OCORRÊNCIAS DE GRANDE REPERCUSSÃO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Casas e invasões
O exemplo do conjunto Praia Mar, na Zona Oeste de Na-

tal, mostra que nenhuma política habitacional pode alcan-
çar sucesso se a construção de imóveis populares não vier 
precedida de intervenções básicas, e sérias, de infraestrutu-
ra. Este NOVO JORNAL mostrou domingo que, apesar da 
existência de badalados programas de moradias, o défi cit 
no estado é de 126 mil casas.

O caso do Praia Mar é simbólico. Em 2010, cerca de 65 fa-
mílias invadiram as residências que sequer estavam prontas. 
Muitas estavam apenas com as paredes levantadas. Como a 
construção havia sido parada por determinado momento, 
as famílias invadiram os imóveis, sendo que muitas delas se-
quer estavam cadastradas para receber as casas.

A invasão foi desastrosa porque parte das casas estava 
pronta, mas não havia infraestrutura nenhuma, mínima se-
quer, nem água, nem energia, nem saneamento. Sequer ha-
via ruas ou calçadas pavimentadas. 

O imbróglio virou questão judicial. Enquanto não se 
sabe quem vencerá a demanda, nada é feito e a comunidade 
vive em condições precárias.

Os candidatos ao governo se esmeraram domingo pas-
sado neste NOVO JORNAL ao apontar soluções para redu-
zir o défi cit habitacional no estado, incluindo visitar Brasí-
lia para tentar incluir o RN nos projetos de habitação do go-
verno federal.

É urgente, porém, que ao pensar na construção de mo-
radias, os governantes, ou candidatos a governantes, se pre-
ocupem também com o que a região atendida vai necessitar 
antes de erguidas as casas. 

Entregar moradias sem água e energia é um desrespei-
to. Mais do que isso, deveria ser motivo sufi ciente para cor-
tar o restante das verbas destinadas à conclusão das casas.

O Brasil paga o preço, e ainda sofre, não somente nes-
ta, mas em várias outras áreas com intervenções estruturais 
incompletas. Pensa-se numa solução, mas se esquece que 
para realizá-la é preciso adotar uma série de outras medi-
das. Este caso do conjunto na Zona Oeste bem poderia ser 
estudado como exemplo a não ser seguido.

Portanto, no momento em que os futuros governantes 
discutem propostas, antecipam medidas que garantem rea-
lizar lá na frente, é preciso ter em mente que prometer me-
lhorias, mas entregar benefício “meia boca”, não signifi ca 
honrar compromissos. 

De resto, se zerar o défi cit habitacional signifi ca plantar 
no meio do nada residências semiacabadas e sem estrutu-
ra básica por perto, a noção de governar estará mesmo mui-
to deformada.

Editorial

O ensino da 
intolerância

Os meninos e as meninas, agora, vão ter que aprender a 
serem machos e fêmeas nas escolas. Sim, e vão ter de  seguir 
esses modelos de cartilhas elaboradas por mentes brilhan-
tes que pintam na propaganda eleitoral.

As novas regras de ensino sobre sexualidade têm como 
único objetivo evitar que os pequenos e as pequenas se 
transformem em gays e lésbicas. Pelo menos é o que pro-
mete o candidato do PSDB a deputado federal por  Brasí-
lia, Matheus Sathler com seu projeto de distribuição de “kit 
macho” e “kit fêmea” em escolas públicas. 

Jovem e preconceituoso, homofóbico para usar a pala-
vra correta com tudo de rejeição e aversão que ela carrega, 
Matheus Sathler é uma ameaça à vida social de um mundo 
onde deveria prevalecer o respeito às diferenças, a aceitação 
do que não se parece com a gente. 

Nos “kits”, o candidato promete ensinar que menino só 
pode gostar de menina, e menina só de menino. Na verda-
de, o tal Sathler é a sintese das aberrações que ganham no-
toriedade por causa de sua homofobia. Ninguém é obriga-
do a gostar de gays e lésbicas mas todo mundo deve respei-
tar o direito de cada um ser o que quer ser. 

A intolerância contra opção sexual, religiosa, étnica e 
cor faz parte da história da humanidade; é a semente rega-
da sob o princípio do ódio que todos os dias deve ser com-
batido. Um sujeito como esse candidato deveria ser enqua-
drado por crime de discriminação. 

O candidato, que já apareceu em fotos ao lado do  notório 
homofóbico, deputado Jair Bolsonaro, foi ainda mais longe 
ao afi rmar que vai doar metade de seus vencimentos, se elei-
to, para recuperação de “crianças vítimas do estupro pedófi -
lo homossexual” como se todo pedófi lo fosse homossexual. 

O universo limitado do candidato também é contra a 
presença de gays e mulheres nas forças armadas e polícias. 
Declarações de tipos como esse deveriam servir de refl exão 
para os partidos que se dizem democráticos rejeitarem tais 
nomes em seus quadros. 

Nossas crianças, caro candidato, merecem, sim, um en-
sino de melhor qualidade nas escolas públicas e terem a 
compreensão, desde cedo, que o exercício da tolerância é 
uma das formas de acabar com a violência em qualquer ins-
tância, ao invés de aprenderem em uma cartilha como es-
palhar ódio.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

NATAL EM NATAL
A Prefeitura começa a cuidar 

do Natal em Natal. O prefeito Car-
los Eduardo Alves baixou decreto 
abrindo um crédito suplementar, 
no valor de R$ 2.207.802,00 para 
a Fundação Capitania das Artes, 
sendo que R$ 1.278.382,00 destina-
dos aos festejos natalinos.

MÓVEIS NOVOS
Instituições sem fi ns lucrati-

vos pode se habilitar a ganhar uma 
parte das 846 cadeiras e 240 mesas, 
da Praça de Alimentação do Par-
tage Norte Shopping, que foi todo 
renovado dentro do  programa de 
“retrofi t”, que permitiu o aumen-
to da sua capacidade em 18%. As 
instituições interessadas podem 
se habilitar via por e-mail: mkt@
pnsn.com.br.

VAREJO INTERNACIONAL
A Federação do Comércio do 

Estado de São Paulo promoveu, 
ontem, um debate entre os em-
presários Flávio Rocha (Riachue-
lo), Abílio Diniz (BRF) e Miguel Vi-
ves (Th e Walt Disney Brasil) sobre 
Efi ciência e Produtividade no Va-
rejo, no 17º Fórum de Varejo da 
América Latina.

GESTÃO PÚBLICA
Começa hoje, na Escola de Go-

verno, o 8º Congresso de Gestão 
Pública do RN com um tema mui-
to pertinente aos dias atuais: “A 
Gestão Pública no Nordeste – Con-
quistas Recentes e Desafi os para o 
Futuro”. Na solenidade de abertura, 
às 15h, a principal palestra será do 
diretor do Instituto Publix, Hum-
berto Martins: “Conquistas Recen-
tes e Desafi os Futuros”.

NOVO IMPACTO

Segundo número divulgado 
pela Superintendência da Polícia 
Rodoviária Federal, o número de 
animais apreendidos nas estradas 
do RN cresceu 14.5% no primei-
ro semestre do ano, em relação a 
igual período do ano passado. O 
número total atingiu 628 (a quase 
totalidade, jumentos). Vale reas-
saltar a análise do uso de carne de 
jumento ser usada na merenda es-
colar e alimentação dos presos do 
sistema carcerário estadual.
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A POUCAS HORAS do primeiro em-
bate direto com a presidente 
Dilma Rousseff  (PT), a candida-
ta do PSB à Presidência, Marina 
Silva, elevou as críticas contra 
a petista e também ao senador 
Aécio Neves (PSDB) nos horá-
rios eleitorais de TV e rádio. Os 
candidatos se enfrentaram pela 
primeira vez na noite de ontem, 
durante debate promovido pela 
Rede Bandeirantes.

Na manhã de ontem, Mari-
na fez referência aos dois can-
didatos ao dizer que os brasi-
leiros “não querem fi car parali-
sados e não querem voltar para 
trás”. A frase faz menção à ges-
tão de Dilma -que passa por 
período de baixo crescimen-
to e alta infl ação- e aos tuca-
nos, que governaram o país an-
tes do PT. Na TV, ainda sem ci-
tar nominalmente Dilma e Aé-
cio, Marina partiu para cima da 
produção das propagandas dos 
adversários.

“Os candidatos que têm 
tempo e dinheiro fazem na TV 
uma propaganda cinematográ-
fi ca. Mostram um Brasil bem 
diferente do Brasil de verda-
de”, afi rmou. A pessebista tem 
2min03s de tempo de televisão, 
enquanto Aécio tem 4min35s 

e Dilma, 11min24s. Na propa-
ganda, Marina também apre-
sentou o vice, deputado Beto 
Albuquerque (PSB-RS), que 
atuou como fi ador dos com-
promissos que Eduardo Cam-
pos (presidenciável que morreu 
no último dia 13) fez com alia-
dos, segmentos da sociedade e 
empresários.

“Os compromissos que Ma-
rina e Eduardo fi rmaram com 
os brasileiros são os compro-
missos de minha geração. Nós 

batalhamos pelas melhorias 
econômicas e sociais dos últi-
mos quatro anos, vimos a in-
fl ação voltar e a violência cres-
cer. Nós não vamos nos acomo-
dar, não vamos desistir”, disse 
Albuquerque.

AÉCIO E DILMA
A propaganda do senador 

Aécio Neves (PSDB) é centra-
da na experiência do tucano 
como governador de Minas Ge-
rais e em programas que ele im-

plementou na gestão. Com base 
na experiência de Aécio, a cam-
panha tenta convencer o eleitor 
que quer votar em uma alter-
nativa ao governo federal a es-
colher o tucano, e não Marina. 
No fi m da peça, um locutor diz 
que, “para fazer diferente, me-
lhor alguém que já fez diferen-
te”. Na última pesquisa Datafo-
lha, o Aécio apareceu empatado 
tecnicamente com Marina Sil-
va em segundo lugar, com 20% 
e 21% das intenções de voto, 
respectivamente. 

Já a presidente Dilma in-
vestiu na ideia de que, no go-
verno petista, houve avanços 
sociais em relação às gestões 
anteriores.”Quem é mais jo-
vem talvez não lembre o quan-
to o Brasil mudou nos últimos 
anos”, disse a petista. Segundo 
ela, antes do governo Lula, “os 
mais jovens não podiam sonhar 
com a casa própria e com curso 
superior” e os pobres “não viaja-
vam de avião” ou ter “carro pró-
prio”. O ex-presidente Lula, cabo 
eleitoral de Dilma, afi rmou que 
o PT abriu “portas que estavam 
fechadas há 500 anos” e o que 
faltava ao país “era um governo 
que lhe desse a chance de reali-
zar seus sonhos”.

O CANDIDATO DO PSDB à 
Presidência, Aécio Neves, 
defendeu ontem o programa 
Poupança Jovem, do governo 
mineiro, que promete estender 
a todo o país. O tucano disse 
que o pagamento a estudantes 
é uma das iniciativas de que 
“mais se orgulha” em sua gestão 
como governador (2003-2010).

Reportagem da Folha 
de S.Paulo mostrou que 
o programa, lançado em 
2007, atinge apenas 1% das 
cidades mineiras - nove de 
853 municípios, que somam 
10% dos estudantes no ensino 
médio - e atrasa repasses.

“O programa não busca 
universalizar o atendimento 
a jovens em todo o Estado. 
Ao contrário. Buscamos 
exatamente atender aos 
jovens nas regiões de maior 
vulnerabilidade social”, disse o 
senador.

Aécio dedicou ao Poupança 
Jovem todo o seu espaço 
no horário de propaganda 
eleitoral na televisão ontem. 
Ao descrever o que fez no 
governo de Minas, ele diz que 
o programa “mudou a vida de 
milhares de jovens”, mas não 
dá informações sobre o alcance 
da iniciativa. Em entrevista 
no Rio, Aécio disse que o 
objetivo original do programa 
era atingir 10% dos estudantes 
matriculados no ensino médio 
no Estado até 2015. Até agora, 
disse, foram benefi ciados 8%. 
Com o Poupança Jovem, o 
governo estadual abre uma 
poupança para os alunos do 
ensino médio da rede estadual, 
que podem retirar R$ 3 mil ao 
fi m do período se cumprirem 
certas metas.

Sábado passado, em seu 
programa no horário eleitoral 
da televisão, Aécio disse que o 
pagamento é realizado “no dia 
da formatura”. “É bem simples. 
[...] Terminado o estudo, no dia 

da formatura, o jovem recebe 
esse dinheiro.” Na prática, 
porém, os pagamentos têm 
demorado um ano - tempo 
necessário, segundo o governo 
estadual e a campanha tucana, 
para conferir se os alunos 
cumpriram os requisitos do 
programa. Aécio, que não 
comentou durante a entrevista 
a questão da demora no 
pagamento do benefício, disse 
que a iniciativa já atingiu 120 
mil alunos e que a reportagem 
da Folha “dá a impressão de que 
é um programa não andou”. 

Corrida contra o tempo
Os números do Ibope produziram o mesmo clima de tensão 

nas campanhas de Dilma Rousseff  (PT) e Aécio Neves (PSDB). Os 
petistas estão em alerta com a rápida conversão dos insatisfeitos 
com o governo em eleitores de Marina Silva (PSB), e já começaram 
a treinar aliados para antecipar o embate com a ex-senadora. Os 
tucanos têm 39 dias, a contar de hoje, para ultrapassar Marina e 
evitar um fi asco histórico: desde 1994, o PSDB nunca saiu da dis-
puta no primeiro turno.

PULSO FROUXO
O comitê de Dilma começou 
a ajustar a mira contra Mari-
na. Dirigentes regionais foram 
orientados a dizer que a candi-
data não teria capacidade e ex-
periência para conduzir o Bra-
sil em uma crise econômica 
como a iniciada em 2008.

VILÃ DO PAC
Outra tática será carimbar Ma-
rina como uma ex-ministra do 
Meio Ambiente infl exível, que 
atrasou projetos porque não 
conseguia dialogar com outros 
setores do governo.

NÃO VOLTA, LULA
Um velho conhecedor do ex-
-presidente afi rma que a sen-
sação de insatisfação com o PT 
parece tão forte que até ele te-
ria difi culdades para bater Ma-
rina. “Imagina se o Lula volta e 
perde?”, comenta.

SANDÁLIAS...
Para a campanha de Marina, é 
preciso esperar para saber se a 
intenção de voto nela está con-
solidada ou se ainda se deve, 
em parte, à comoção com a 
tragédia que matou Eduardo 
Campos. O coordenador Wal-
ter Feldman pede cautela: “Os 
números só terão peso nas pró-
ximas pesquisas”.

....DA HUMILDADE
Por enquanto, a ordem é man-
ter os pés no chão com os nú-
meros da pesquisa. Marina 
orientou os mais empolgados a 
“calçar os chinelos de algodão”.

EFEITO GRAVITACIONAL
O PSB espera que a consolida-
ção de Marina à frente de Aécio 
contenha, ao menos por ora, a 
ameaça de debandada de alia-
dos nos Estados.

BORRACHA
Marina Silva e Apolo Santana 
Vieira, um dos donos do avião 
que caiu com Eduardo Cam-
pos, já estiveram em lados 
opostos em uma disputa judi-

cial. O empresário é dono da 
Bandeirantes Pneus.

MEMÓRIA
Antes de tentar a Presidência 
em 2010, Marina liderou uma 
campanha pela proibição da 
importação de pneus usados, 
um dos negócios da Bandei-
rantes. A ex-senadora foi vito-
riosa no STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

NA BRONCA
Presidentes de partidos aliados 
ao PT reclamam que a campa-
nha de Dilma não quer ouvi-
-los. Na última reunião, há um 
mês, eles foram informados 
de que os encontros acontece-
riam uma vez por semana. Mas 
o segundo só ocorrerá hoje.

NADA SE CRIA
A campanha de Aécio reciclou 
ontem o slogan que era usa-
do pela campanha de Eduardo 
Campos: “Coragem para mu-
dar”. O locutor também alfi -
netou a falta de experiência de 
Marina: “Pra fazer o novo, me-
lhor quem já fez algo novo”.

TOSTÃO E MILHÃO
A ex-senadora ressuscitou 
mote da campanha de 2010, 
quando tinha ainda menos es-
paço na TV, ao criticar os rivais 
com mais “tempo e dinheiro” 
para expor suas propostas.

TV PIRATA
A campanha de Eduardo Su-
plicy (PT) pediu ao YouTube 
que retire da rede um vídeo 
apócrifo que imita sua propa-
ganda para atacá-lo. A peça diz 
que o senador defendeu con-
denados do mensalão e “deu 
dinheiro para a turma do Zé 
Dirceu”.

EU SEI QUEM FEZ
A equipe de Suplicy diz estar 
certa de que um de seus adver-
sários contratou uma produ-
tora para produzir o vídeo. “É 
coisa de profi ssional”, afi rma 
o marqueteiro Chico Malfi tani.

Marina e seus aliados adotam a 
retórica da hipocrisia para camufl ar 
suas posições. Eles atrasaram as 
pesquisas em mais de 10 anos.

DA SENADORA KÁTIA ABREU (PMDB-TO), sobre 
frase de João Paulo Capobianco de que Marina Silva 
(PSB) não é “contra nem a favor dos transgênicos”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NOSSOS COMERCIAIS, POR FAVOR

Em 1989, os debates presidenciais eram mais quentes. Na 
Bandeirantes, Paulo Maluf (PDS) bateu boca com Leonel Brizola 
(PDT), que tentava interrompê-lo.

–Desequilibrado! – gritou Maluf.
–Filhote da ditadura! – respondeu Brizola.
Maluf, aliado dos militares, debochou do ex-exilado:
–Passou 15 anos no estrangeiro e não aprendeu nada...
A plateia vibrou. Brizola, irritado, passou a criticá-la.
–Malufi stas! Todos engordaram na ditadura!
Com o auditório confl agrado, só restou à mediadora Marília 

Gabriela uma alternativa: chamar o intervalo.

Painel
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br CANDIDATA

NO ATAQUE

/ ELEIÇÕES-TV /  MARINA 
SILVA DIZ QUE ADVERSÁRIOS 
NÃO MOSTRAM ‘BRASIL DE 
VERDADE

Aécio defende programa 
que não decolou em Minas

/ PSDB /

 ▶ Marina Silva eleva críticas contra Dilma Rousseff e Aécio Neves

FERNANDO FAZÃO / ABR

 ▶ Candidato do PSDB defende seu “poupança jovem”

IGO ESTRELA / COLIGAÇÃO MUDA BRASIL
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Jornal de
Odorico – Em Mossoró, o 

prefeito Francisco Silveira passou a 
ser chamado de “Odorico Paraguaçu” 
depois que resolveu colocar 
propaganda em caixões fúnebres 
doados pelo município.

Alugados – O ministério público 
eleitoral quer cruzar informações sobre 
carros de locadoras cedidos a órgãos 
governamentais e a grupos políticos 
durante a campanha em curso, para 
que uns não paguem pelos outros.

Foto – Um trabalho da natalense 
Carla Belke foi escolhido pela 
curadoria para integrar a exposição 
“Um Olhar Sobre Brennand”, em 
Recife.

Jaleco – Entregando a 
presidência a José Rosendo, a 
Associação Médica do Rio Grande do 
Norte elegerá sua diretoria amanhã.

Silêncio – Interpelado 
formalmente pelo conselho 
deliberativo do Alecrim Futebol Clube 
sobre onde anda e quando reassumirá 
de fato a presidência da entidade, 
Anthony Armstrong nem respondeu. 
Ausente ao aniversário do Alecrim, 
anunciou os torcedores, num blog, 
“boas novidades” para breves dias, 
sem referência aos débitos que 
sufocam o clube.

PT – Auxiliares de Rosalba Ciarlini 
exultam porque movimentos sindicais 
deixaram de hostilizá-la depois que ela 
mostrou simpatia por Fátima Bezerra.

Música – O Quarteto de Cordas 
Sonus se apresentará a 11 de 
setembro no Neuma Leão Buffett, em 
Morro Branco, com renda para obras 
sociais.

Dois – O ex-prefeito José Sally 
apóia os candidatos a governador 
Henrique Eduardo Alves em Ceará 
Mirim e Robinson Faria em Cruzeta.

Imoral – Igualmente legal, o 
auxílio moradia do poder judiciário é 
tão imoral quanto o dos promotores 

de justiça.
Trilhos – O projeto do veículo 

leve sobre trilhos na Grande Natal 
ainda não chegou à fase mais 
complexa, a de implantação de trilhos 
de bitola mais estreita do que os 
ancestralmente utilizados na região.

Cobrando – A Cosern 
surpreendeu empresários potiguares 
esta semana ao cobrar-lhes ICMS que 
eles acreditam não dever.

TV – Espera-se que a Band 
confi rme para amanhã o debate entre 
os candidatos a governador, adiado 
duas vezes.

TV (2) – É hoje que Marina 
Silva será entrevistada pelo “Jornal 
Nacional” da Globo.

Morreram – Antonio Ermírio de 
Morais, Cleide Navarro Ribeiro Dantas, 
Romeu Gomes Soares e Walderedo 
Nunes da Silva Filho.

Imagens – Como parte das 
comemorações pelo centenário do 
educandário, que terão início amanhã, 
as ex-alunas Eulália (“Lalinha”) Duarte 
Barros e Nídia Mesquita autografarão 
dia 1° seu livro “Escola Doméstica de 
Natal – 100 aos em retratos”.

Um – Rosalba Ciarlini declara só 
ter um candidato, e a deputado federal, 
o sobrinho afi m Betinho Rosado 
Segundo.

Saúde – Natal vivenciará em 
setembro dois avanços em termos 
de avanço das Práticas Integrativas e 
Complementares de Saúde (Pic). De 
4 a 7, a psicóloga Cleunice Castro, 
de Brasília, e colaboradores locais 
farão atendimento em consultório. 
No dia 11 a UFRN focalizará o tema 
num encontro sob a coordenação da 
professora Ana Tânia Sampaio.

Desfalque – O estafe de Wilma 
de Faria sente falta de Jandy Barroso 
Junqueira, que sempre se destacou 
em suas campanhas.

Clube – O bancário Haroldo 

Ribeiro Dantas reassumirá segunda-
feira a presidência da AABB natalense, 
da qual é emblemático.

Ministro – É a 9 de setembro que 
o jurista Luiz Alberto Gurgel de Faria, 
fi lho do saudoso Marizinho, tomará 
posse como ministro do Superior 
Tribunal de Justiça.  

Fantasmas – Aí vem bomba, 
porque a direção da câmara municipal 
está esgotando a paciência da 
vereadora Eleika Bezerra ao não 
mostrar onde estão os 54 ocupantes 
de cargos comissionados que nunca 
compareceram ao local de trabalho. 
em comissão que ela preside.

Gestão – O professor Júlio 
Francisco Dantas de Resende é 
candidato único à presidência do 
Conselho Regional de Administração, 
que irá às urnas em 15 de outubro.

Águas – Ao ensejar o projeto de 
levar água do Paraíba do Sul para São 
Paulo, a atípica escassez do líquido 
no sudeste oferece aos sulistas uma 
idéia da necessidade da transposição 
do São Francisco para esta parte do 
Nordeste.

Quebrando – “Experts” do 

negócio político no Rio Grande do 
Norte asseguram que não somente 
candidatos ao pleito proporcional estão 
deixando de honrar compromissos 
assumidos há semanas ou meses com 
apoiadores de dimensão municipal. 

Marinas – Sugerindo guardarem 
cobras nos bolsos, os interessados 
em instalar marinas de luxo em 
Natal ainda não compraram 
um metro quadrado para esses 
empreendimentos, que anunciam há 
anos.

Incerto – Nada garante que o 13° 
salário dos servidores estaduais lhes 
chegará em dezembro.

Garantiu – Políticos da Tromba 
do Elefante aplaudem Robinson Faria 
porque garantiu a transformação de 
Galeno Torquato em deputado estadual 
ao conseguir-lhe o apoio da prefeitura 
de Mossoró.

Costura – O Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria da 
Construção comemorará seu 69 anos 
a 7 de setembro.

Homenagem – Eudes Caldas 
Moura.

Azedas – Acionistas da Simas 

Industrial voltaram este mês a se 
digladiar na justiça. O controlador, 
Eduardo, ajuizou ação contra o 
sobrinho Geraldo Orlando Gadelha, 
que o antecedeu na presidência da 
fi rma. Geraldo Orlando compartilha 
com o pai, Thiago, o comando de uma 
empresa nova que já superou a antiga 
na exportação de balas e pirulitos.

Grana – A Mega-sena pagará 33 
milhões de reais hoje.

Boff – É hoje que Genézio Darci 
Boff, o padre Leonardo Boff, ministrará 
a aula magna da UFRN.

Recessão – A geração de 
empregos registrou em julho seu pior 
desempenho desde 1999, no Brasil e 
no Rio Grande do Norte. A economia 
nacional gerou 11,8 mil empregos no 
período, contra 41,5 mil em julho de 
2013.

Recessão (2) – Mais de 57 
milhões de brasileiros não honraram 
compromissos creditícios em julho, 
novo recorde nacional negativo, 
segundo a Serasa.

Recessão (3) – Ao somar 98,8 
bilhões, com queda real de 1,60% 
em relação ao mesmo mês do ano 
passado, a arrecadação tributária no 
Brasil chegou em julho ao seu pior 
resultado nos últimos anos.

Disputa – Baseando-se no 
feeling e considerando eleitos Fábio 
Faria, Felipe Maia, Walter Alves, 
Zenaide Callado e Sandra Rosado, 
políticos acham que Adriano Gadelha, 
Antonio Jácome, Betinho Segundo, 
Rogério Marinho e Sávio Hackradt 
disputam três cadeiras de deputado 
federal.

Memória – Nicanor de Azevedo 
Maia.

Música – É na noite de amanhã 
que a Orquestra Sinfônica apresentará 
Brahms, Grieg e Dvorak no teatro 
Alberto Maranhão.

Gay – É a 28 de setembro que 

será realizada a 16ª Parada Gay de 
Natal.

Espiritas – O Grupo Oscar Nelson 
promoverá a 27 de setembro, na 
AABB, em Tirol, lanche benefi cente 
comemorando seu aniversário.

Dilma – Correspondendo a 
2,24% de todos os títulos acionados, 
a emissão de cheques sem fundos no 
Brasil chegou em julho ao maior nível 
registrado para um mês desde o início 
das medições dessas operações pela 
Serasa.

Dilma (2) – Em seu referencial 
mais baixo desde 2009, o Índice de 
Confi ança da Indústria caiu 1,2% em 
agosto em relação a julho.

Dilma (3) – Somando 34,5 
milhões, em julho os gastos da 
presidência da república com cartões 
de crédito corporativo excederam os 
limites orçamentários em mais de doze 
milhões de reais, escondendo mais de 
onze milhões numa inaceitável rubrica 
de despesas sigilosas.

Dilma (4) – O índice de emprego 
na construção civil em julho fi cou em 
44,2%, seu pior nível histórico. Em 
junho, ele havia cravado 45,3%. 

Dilma (5) – Os brasileiros com 
renda até três salários mínimos 
mensais contribuem com 53,79% dos 
impostos pagos no país.

Pijama – Damião Pita está se 
aposentando como engenheiro do 
governo do Estado.

Violência – Ao fechar a casa dos 
mil homicídios em 2014, o Rio Grande 
do Norte atingiu em julho a média de 
140 desses crimes por mês.

Famílias – A origem e evolução 
das famílias do Seridó potiguar serão 
examinados no seminário “Conversa 
de Alpendre”, a 30 e 31 do corrente, 
em João Pessoa.  

Piso – Advogados potiguares 
começam a se mobilizar por um piso 
salarial estadual para a categoria.

VIADUTO NÃO CONVENCEU

A despeito de toda a justifi cativa ofi cial, o viaduto 
aberto semana passada entre o Arena das Dunas e a 
BR 101 continua a ser visto como desnecessário pelo 
contribuinte natalense, pois seu mérito é o de ligar a 
estrada a uma de suas marginais.

Dizem que o tráfego fl uiria e se destinaria 
efi cientemente se antes de construírem o estádio 
houvessem locado um pouco mais a oeste. Deveriam 
ter previsto uma área intermediária para que 
os veículos procedentes da avenida Lima e Silva 
chegassem melhor à BR 101, à praça de esportes, 
ao centro administrativo do governo do Estado e à 
avenida Dão Silveira, sem a construção da obra d’arte.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Dilma murchou o Brasil”.

Diógenes Ferreira, natalense, ao constatar que 
o Banco Central reduziu pela enésima vez a 
previsão do Produto Interno Bruto, que caiu 
dos 0,9% de julho para 0,7% em agosto.

Salve-se quem puder!
Vivemos, nós potiguares, a nossa guerra civil particular? Estamos ain-

da no mês de agosto e já registramos mais de 1.200 mortes violentas este 
ano, o que dá a média inaceitável de 150 mortes violentas por mês; são raras 
as famílias que não têm uma história de violência para chamar de sua, seja 
com assaltos, roubos, sequestros relâmpagos e por aí vai; e ontem, em ple-
na luz de uma manhã de sol forte, em um gesto de ousadia e deboche, dois 
jovens tomaram de assalto um ônibus da polícia, pasmemos todos, rouba-
ram a arma e a munição do policial motorista do veículo e se embrenharam 
pelas vielas de Mãe Luíza, sumindo para engrossar os índices da impunida-
de que grassa pela nossa terra e que, decerto, serve de estímulo à vida de cri-
mes de uns e outros.

É realmente uma situação de salve-se quem puder. Se até a Polícia Mili-
tar é alvo dos meliantes, para usar a linguagem própria dos policiais, o que 
podemos fazer nós, cidadãos comuns, para nos protegermos? Chamar o 
bispo, o papa ou apenas apelar para a proteção divina com orações? Está 
difícil!

Além do medo, que já está virando marca de nosso povo, que um 
dia foi confi ante, a onda de crimes, que nos envergonha a todos, é a 
completa desmoralização dos gestores de plantão. Não há mais espa-
ço para promessas e/ou para planos salvadores, que são muito boni-
tos no papel e no discurso, mas na prática não têm qualquer efi cácia. A 
hora, acredito eu, é de união entre os poderes executivo, legislativo e ju-
diciário e a sociedade. Um pacto que não é de governabilidade, mas de 
sobrevivência. 

A verdade é que estamos todos – e com justíssima razão – irritados com 
a inoperância dos que fazem o governo estadual e que parecem assistir a 
tudo de camarote, mas há que se fazer uma refl exão: além de ineptidão dos 
nossos gestores estaduais, falta ao Brasil, e não há como se negar, uma po-
lítica de Estado para tratar dessa questão, que é crucial para a vida de toda 
a Nação.

Alguém aí sabe quais os planos de ação, quais os projetos que o gover-
no federal dispõe para atacar a insegurança, que é demasiada por aqui, mas 
também de Norte a Sul, de Leste a Oeste de todo o país? Alguém sabe qual 
a política do governo federal para o combate ao tráfi co de drogas, que é o 
pano de fundo da maior parte das ocorrências violentas?

No Brasil, o bolo tributário é mal distribuído, assim como as obrigações 
de cada ente federativo. E a verdade é o que governo federal fi ca com a par-
te do leão dos recursos e com obrigações de menos. Segurança, assim como 
educação e saúde, áreas de prioridade zero para a cidadania, deveriam ser 
melhor cuidadas e planejadas – isso é que é a verdade.

Tenho visto muito gente dizer que, decepcionado com tudo isso, desi-
ludido com os políticos, não vai votar nessa eleição que se avizinha. Dizem 
isso com ares de quem se sente punindo os maus gestores e/ou legislado-
res. Ledo engano. Quando a gente vota em branco, anula o voto ou simples-
mente se abstém verdadeiramente está contribuindo para que nada mude 
e para que aqueles que hoje estão no poder lá permaneçam, até por inércia. 
E depois, vamos cobrar de quem? Se nos colocamos à margem do proces-
so, se nos eximimos de participação e responsabilidade, as nossas cobran-
ças tendem a cair no vazio.  Vale a pena lutar.   

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Corre, Bruno...
Gostaria de parabenizar a equipe do 
NOVO JORNAL pela matéria produzida 
(Justiça à saúde, domingo, 24).
Acredito que conseguiram retratar 
muito bem a relação entre qualidade 
de vida e prática esportiva para 
portadores de doenças crônicas, 
como o diabetes.
Agradeço a oportunidade de poder 
ter colaborado para incentivar 
outras pessoas, com as mesmas 
difi culdades que eu, a buscar uma 
melhora na sua saúde. Parabéns e 
obrigado. Continuo à disposição.

Bruno Lacerda B. Fernandes
Por e-mail

Corre, Bruna...
Sobre a reportagem “Bruna, movida 
a desafi os”, de domingo passado, 

com a jovem empresária paraibana, 
herdeira do sistema de comunicação 
Correio da Paraíba e dona de duas 
lojas de moda fi tness em Natal:
Um pouquinho da minha ainda breve 
história, contada pelo NOVO JORNAL.

Bruna Moura Mourabu
Pelo Instagram

Corre, Bruna - 2
O céu é o limite pra essa 
pequenininha!!!!

melinacavalcanti
Pelo Instagram

Corre, Bruna - 3
Voto em vc!! fã de carteirinha!!

patycruz65
Pelo Instagram

Corre, Bruna - 4
Parabéns, menina, mulher linda e 
extremamente competente, pude ver 

um pouco isso em você. Te desejo 
sempre muito sucesso.

deboradecastrop
Pelo Instagram

América x Atlético-PR
O América já enfrentou o Atlético 
Paranaense na história das 
competições nacionais 11 vezes. 
Foram oito partidas pela Série A, duas 
pela B e uma pela Copa do Brasil. Os 
potiguares venceram apenas dois 
jogos, contra oito dos paranaenses e 
houve um empate. O América marcou 
10 gols e o Atlético, 22.

Marcos Trindade
Por e-mail

Jornal
Como faço todos os dias logo cedo 
levo para repartição o NOVO JORNAL. 
Depois que leio, a disputa é grande 
pela leitura. Me refi ro à entrevista 
de Cid Montenegro que poucos 

potiguares até os que tem mandato 
não alçaram tanto prestígio pessoal 
como ele lá fora, em especial no 
RJ. O mais importante é a sua 
preocupação em divulgar nosso 
estado e seu ABC. Eu mesmo sendo 
americano testemunho que Cid é 
querido também pelos americanos 
como: os irmãos Roberto e Ricardo 
Bezerra, Gustavo Carvalho, Dr. Jussier 
Santos, Dr. José Rocha, Alex Padang, 
Eduardo Rocha, Francisco Melo, José 
Maria da Facex, Cláudio Bezerra, 
Marcelo Dieb, Ronaldo Resende 
e muitos que fi zeram e fazem a 
grandeza do Dragão. Ele divulga o 
ABC sem falar mal do Mecão isso 
chama-se estadismo esportivo. 
Atenciosamente,

Ricardo Luis Gurgel
Por e-mail

Geraldo Batista
Conheço-o quando ele era ainda 
estudante.
A última vez que o vi foi na Rua 
Princesa Isabel, ocasião em que lhe 
dei um trabalho de minha autoria 
– Poema aos olhos que vi.Hoje, um 
jornalista, e dos bons.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Everton Dantas

FOLHAPRESS

O EMPRESÁRIO PERNAMBUCANO João 
Lyra de Melo Filho disse que com-
prou o avião em que viajava o 
candidato à Presidência Eduar-
do Campos (PSB) com recursos 
que emprestou do fi lho de seu pa-
drasto e de um amigo. Policiais 
que investigam o acidente suspei-
tam que a aeronave foi compra-
da com recursos de caixa dois de 
empresários ou do partido. Cam-
pos e outros seis profi ssionais da 
campanha morreram na queda 
do avião em Santos (SP), no últi-
mo dia 13.

Melo Filho citou os emprésti-
mos porque ele assinou um com-
promisso de compra da aerona-
ve, no valor de cerca de R$ 18,5 
milhões, mas não tem capacida-
de econômica para arcar com um 
débito desse valor, segundo a Ces-
sna, fabricante e dono do avião.

O empresário é dono de uma 
fi nanceira em Recife, que já foi 
multada em R$ 200 mil por ór-
gãos do governo por não comu-
nicar operações suspeitas de lava-
gem de dinheiro.

Ele diz que tomou emprestado 
R$ 727,8 mil da empresa Ele Leite 
Ltda, que pertence a um empre-
sário ligado ao PSB de Pernambu-
co, Eduardo Ventola. Ele não reve-
la o valor que emprestou do fi lho 

do seu padrasto, o advogado Luiz 
Piauhylino Monteiro Filho.

O avião foi comprado em 15 
de maio deste ano do grupo A. F. 
Andrade, de Ribeirão Preto, que já 
foi dono da maior usina de açúcar 
do país, mas está em processo de 
recuperação, com dívidas de R$ 
341 milhões.

O empresário pernambuca-
no pagou cerca de R$ 2,5 milhões 
que o grupo Andrade devia à Ces-
sna e herdou um débito de US$ 7 
milhões (R$ 16 milhões). Melo Fi-
lho indicou duas empresas para 
assumir a dívida: a Bandeirantes 
Companhia de Pneus e a Br Par 
Participações. Ambas também 
foram recusadas pela Cessna por 

falta de capacidade econômica. A 
Bandeirantes pertence ao empre-
sário Apolo Santana Filho, que é 
réu numa ação penal sob acusa-
ção de fraude em importação de 
pneus.

Santana Filho disse em nota 
que teve interesse pelo avião, mas 
o negócio não foi adiante (o moti-
vo é a recusa da Cessna em acei-
tá-lo como herdeiro de uma di-
vida de R$ 16 milhões). Santana 
Filho é dono de outro avião, que 
também foi usado por Campos 
na campanha à Presidência. Nota 
do PSB refuta a hipótese de caixa 
dois. Diz que o avião foi empresta-
do ao partido pelos dois empresá-
rios pernambucanos.

Empresário diz que fez 
empréstimo para comprar jato

/ CAMPOS-ACIDENTE /

MARINA ARREMETEU
/ PESQUISA /  DEZ PONTOS À FRENTE DE AÉCIO, MARINA VENCERIA DILMA EM 2º TURNO, DIZ IBOPE

PESQUISA DO INSTITUTO Ibope di-
vulgada ontem mostra a candi-
data do PSB, Marina Silva, com 
29% das intenções de voto no 
primeiro turno. Ela tem 5 pontos 
a menos que a presidente Dilma 
Rousseff , a líder com 34%, e 10 
pontos a mais que o tucano Aé-
cio Neves, o terceiro colocado, 
com 19%.

Na simulação de segundo tur-
no, Marina vence Dilma por 45% 
a 36%. Numa simulação com Aé-
cio, Dilma venceria por 41% a 
35%. A margem de erro da pes-
quisa é de dois pontos para mais 
ou para menos. Com isso, não há 
hipótese de empate entre Dilma 
e Marina ou entre Marina e Aécio 
no primeiro turno.

Esta é a primeira vez que o 
Ibope faz levantamento nacional 
registrado para divulgação com 
o nome de Marina no rol de can-
didatos. Os dados principais da 
pesquisa foram publicados pelo 
site do jornal “O Estado de S. Pau-
lo”, que a encomendou em parce-
ria com a TV Globo.

A pesquisa anterior do Ibo-
pe, no início de agosto, mostrava 
Dilma com 38%, Aécio com 23%, 
Eduardo Campos com 9%.

Na atual rodada, o Pastor 
Everaldo (PSC) marcou 1%. Em 
agosto, segundo o Ibope, ele ti-
nha 3%. Os outros candidatos so-
mam 1%. Brancos e nulos são 7%. 

Eleitores indecisos totalizam 8%.
Marina tem ainda a menor 

rejeição. Só 10% dizem que não 
votariam nela de jeito nenhum. 
Dilma é rejeitada por 36%. Aécio, 
por 18%.

O Ibope ouviu 2.506 eleito-
res do dia 23 ao dia 25. O nível de 
confi ança é de 95% (em 100 le-
vantamentos com a mesma me-
todologia, os resultados esta-
riam dentro da margem de erro 
em 95 ocasiões). No TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), a pesqui-
sa está registrada com o código 
BR 428/2014.

O ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral da Presidência) 
minimizou ontem o crescimento 
de Marina Silva, candidata à pre-
sidência pelo PSB, na pesquisa 
Ibope, aproximando-a da presi-
dente Dilma Rousseff , candidata 
à reeleição pelo PT. Para o minis-
tro, o cenário ainda está impac-
tado pela novidade da candida-
tura de Marina mas deve se alte-
rar a favor de Dilma após a pri-
meira semana de setembro.

“Qualquer pesquisa nesse 
momento tem que ser tomada 
como uma coisa muito provisó-
ria. Não é por causa desses nú-
meros mas eu já tenho dito há 
alguns dias que lá pelos dias 7 a 
10 de setembro nós teremos uma 
fotografi a mais aproximada do 
embate eleitoral. Porque nós es-

tamos sob a infl uência, o lança-
mento da novidade e da exposi-
ção enorme que a Marina teve”, 
disse.

Para Carvalho, os progra-
mas eleitorais na televisão pode-
rão reverter o cenário e colocar a 
presidente Dilma em uma situa-
ção mais confortável. “Na medi-
da em que o debate vai ocorrer e 
o conjunto da obra vai aparecer 
de maneira mais clara para a po-
pulação, e os nossos projetos, eu 
não tenho dúvida nenhuma que 
a presidente Dilma será reeleita. 
É fácil? Não é fácil. Nada nunca 
foi fácil”, disse.

Apesar da aproximação de 
Marina, o ministro avaliou que a 
estratégia de campanha de Dil-
ma não deve sofrer graves mu-
danças. Por enquanto, como por 
exemplo, fazer mais eventos de 
rua, porque ocupando o cargo de 
presidente, Dilma não tem tanta 
disponibilidade quanto os outros 
candidatos.

Com cada vez mais chances 
de perder as eleições, setores in-
ternos do PT insatisfeitos com 
Dilma retomam o chamado “Vol-
ta, Lula”. “Quem fi ca fazendo fo-
foca de ‘Volta, Lula’ deveria parar 
de falar e arregaçar as mangas e 
trabalhar pela campanha da Dil-
ma. Não há essa hipótese e não 
há motivo. Temos plena confi an-
ça na nossa candidata”, disse.

 ▶ Aeronave caiu em área residencial causando inúmeros prejuízos  



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2014

Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Memória

Os maiores 
deslizamentos ocorreram 
num único fi nal de 
semana, 13 e 14 de junho, 
quando choveu em Natal o 
previsto para todo o mês. 
A estimativa da prefeitura 
é de que tenha descido em 
direção à praia cerca de 
70 mil toneladas de areia. 
Depois destes, ocorreram 
mais três deslizamentos 
relativamente menores, em 
17 de junho, 19 de junho e 
23 de junho. 

O resultado foram 109 
casas destruídas no bairro 
de Mãe Luíza, das quais 
40 desceram junto com o 
morro. Outras 69, de acordo 
com o secretário, ainda 
podem ser recuperadas. 
O detalhamento da 
situação dessas casas 
está sendo feito pelos 
engenheiros da Secretaria 
Municipal de Habitação, 
Regularização Fundiária 
e Projetos Estruturantes 
(Seharpe) e os custos 
com cada imóvel serão 
analisados individualmente, 
dependendo do seu nível de 
comprometimento.

 A Prefeitura pediu ao 
governo federal - Ministério 
da Integração – R$ 517.500. 
O valor médio destinado 
à reconstrução de cada 
casa é de R$ 7.500, mas 
o orçamento é individual, 
o valor não é aplicado 
linearmente. 

Linha do 
tempo dos 
deslizamentos

13 de junho
Primeiro deslizamento, por 
volta das 14h30,  provocado 
por chuva que caiu durante 
todo o dia, na estreia da Arena 
das Dunas na Copa do Mundo, 
deixou 5 carros soterrados. 

14 de junho
Sábado por volta das 19h, 
chuva de 333 milímetros.

17 de junho
Novo deslizamento pela 
manha com o saldo de um 
veículo soterrado

19 de junho
Novo deslizamento. 3 carros 
soterrados na madrugada

23 de junho
3 veículos soterrados. Dois 
foram retirados imediatamente 
e o terceiro, somente por volta 
das 11h.

A CARA NOVA DE

/ LADEIRA DA GUANABARA /  CRATERA FORMADA NA ÁREA AFETADA PELO DESLIZAMENTO DE TERRA SERÁ 
SUBSTITUÍDA POR ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA, ARBORIZADO E COM ACESSIBILIDADE PARA UNIR O BAIRRO À ORLA 

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal prevê para 
março de 2015 a conclusão da re-
estruturação da cratera de Mãe 
Luiza. O cumprimento deste pra-
zo depende, entretanto, que os trâ-
mites burocráticos sejam supera-
dos até o início de outubro, quan-
do as obras devem ser iniciadas. 
Ao fi nal da intervenção, estimada 
em R$ 8,3 milhões, a atual fenda 
formada após o deslizamento da 
Rua Guanabara terá sido substitu-
ída por um espaço de convivência, 
arborizado e com acessibilidade, 
unindo o bairro à orla. 

A Ladeira da Guanabara, 
como foi batizado o projeto do 
Instituto Brasileiro de Arquitetu-
ra (IBA/RN), cedido ao Municí-
pio, ocupará o terreno de 2.340 
m2, hoje coberto por lonas, e se in-
tegrará às obras de contenção de 
erosão, recomposição, pavimenta-
ção e de drenagem da área. 

Luciano Barros, um dos arqui-
tetos responsáveis pelo projeto, 
explicou que a ladeira foi pensa-
da mais como um conceito do que 
como um projeto em si. Contudo, 
o modelo foi adotado pela Prefei-
tura, que já o remeteu ao Ministé-
rio das Cidades - onde já foi apro-
vado  - e à Caixa Econômica Fe-
deral junto com as demais obras.  
“Foi idealizado um acesso lar-
go, sem barreiras arquitetônicas”, 
resumiu. 

Há uma questão pendente, po-
rém. A maior parte deste terreno 
que será reestruturado - decreta-
da ‘non edifi cand’ após o desastre 
– é de propriedade privada e terá 
ainda que ser desapropriada. Este 
processo, no entanto, não deve ge-

rar mais atrasos para a execução 
do projeto, segundo o secretário 
Municipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura, Tomaz Neto. 

“Nós temos um parecer de ge-
ólogos do Ministério de Minas e 
Energias e de outros profi ssionais 
de que aquela área é ‘non  edifi -
cand’. A área se transformou na 
passagem da drenagem de toda 
aquela região. Se tivesse prédios 
ali, hoje eles estariam no mar”, 
afi rmou, destacando que toda a 
documentação para a desapro-
priação do terreno, divido em três 
lotes,  já foi encaminhada à Procu-
radoria Geral do Município. 

Além disso, o secretário des-
taca que é possível licitar e come-
çar a revitalização da região, mes-
mo que a desapropriação não te-
nha sido concluída. “A contenção 
da encosta é independente daque-
le terreno. A drenagem da parte 
superior toda também é indepen-
dente. O novo sistema de esgo-
tos também não depende, assim 
como a pavimentação da Guana-
bara. Podemos ir tocando várias 
coisas e a fi car para depois a ram-
pa com a escadaria”, assinalou. 

Ele pondera, no entanto, que 
é possível que as desapropriações 
sejam questionadas judicialmente 
pelos proprietários dos terrenos, 
mas confi a que, por se tratar de 
um equipamento público, numa 
área em que já não seria possível 
construir prédios, o caso seja jul-
gado a favor do Município. 

Fora esta questão, para que o 
prazo de conclusão da obra seja 
cumprido, a Prefeitura tem menos 
de um mês para vencer os trâmi-
tes do convênio com o Ministério 
das Cidades e com a Caixa Econô-
mica a fi m de realizar a licitação.

O projeto de reestruturação 
de Mãe Luiza já foi aprovado no 
Ministério das Cidades, como 
informou o próprio ministro Gil-
berto Occhi em visita a Natal, na 
última semana. Contudo, o mu-
nicípio ainda aguarda o parecer 
fi nal do Ministério, que será se-
guido pela formalização da con-
tratação com a Caixa Econômi-
ca Federal. 

“Espero que isso aconteça o 
mais rápido possível. Estou mar-
cando cerrado. Só à Brasília, já 
fui duas vezes”, assinalou Tomaz 
Neto. Depois dessa formalização 
é que o contrato será assinado 
entre o ente fi nanceiro e a Pre-
feitura do Natal. O projeto já está 
sob análise da Caixa. 

A contratação da empre-
sa que irá executar o projeto se 
dará através de licitação. O se-
cretário explicou que a deci-
são de não fazer uma contrata-
ção com dispensa de licitação se 
deu porque já tem dois meses do 
decreto de calamidade. Assim, 
se as obras não fossem concluí-
das nos próximos quatro meses, 
era possível que o município ti-
vesse que interromper os traba-

lhos para realizar uma licitação, 
o que poderia atrasar ainda mais 
a conclusão das obras. 

O município estima que são 
necessários menos de um mês 
para a fi nalização do certame.  
Já o tempo de execução da obra 
é previsto para seis meses. Todo 
o material utilizado atualmente 
na drenagem pluvial será substi-
tuído por concreto armado, para 
evitar vazamentos provocados 
por ligações clandestinas.

No projeto da prefeitura, os 
R$ 8,3 milhões pleiteados jun-
to ao Ministério das Cidades se-
rão divididos da seguinte for-
ma: R$ 2,54 milhões para a dre-
nagem; pavimentação (R$ 426 
mil); urbanização (R$ 1,405 mi-
lhão); substituição da rede de 
água (R$ 1,705 milhão – proje-
to da Caern); escadaria (R$ 126,4 
mil); a principal obra da drena-
gem e o muro de contenção (R$ 
2,094 milhões).

MÃE LUÍZA

Apesar dos transtornos, 
os vizinhos da cratera de 
Mãe Luiza estão otimistas 
com as obras previstas 
para a região. “Nós, da 
Associação dos Moradores 
de Areia Preta, achamos que 
a prefeitura está fazendo a 
sua parte”, avaliou o síndico 
do edifício Aldebaran, 
Marino Eugênio. “O que está 
nos incomodando agora 
é a grande quantidade de 
esgoto que desce pela lona. 
Sentimos a ausência da 
Caern”, destacou. 

Marino comentou que 
foi realizada uma reunião 
do prefeito Carlos Eduardo 
com a associação dos 
moradores. No encontro, o 
líder do Executivo detalhou 
todos os prazos, assim como 
os projetos. “Vai demandar 
certo tempo, mas vai fi car 
muito bom”, assinalou 
Eugênio. “Ficou muito 

bonito o projeto”, completou. 
O Síndico cobra também 
– e isso já está previsto no 
projeto – que não deixe de 
ser instalado o posto da 
Polícia do Turista. 

Ainda hoje, a frente 
do prédio é protegida por 
sacos de areias, o que, 
para Marino, gera muito 
transtorno. “Os sacos estão 
lá porque está correndo 
esgoto. Funciona como uma 
espécie de proteção. Mas 
esperamos que o Governo 
do Estado, através da Caern, 
tome alguma posição”, 
assinalou. 

 ▶ Projeto de reestruturação está orçado em R$ 8,3 milhões

FÁBIO CORTEZ / NJ

MINISTÉRIO DAS CIDADES MORADORES 
DE AREIA 
PRETA ESTÃO 
OTIMISTAS COM 
PROJETO

 ▶ Marino Eugênio, síndico

VLAEDEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

 ▶ Tomaz Neto, secretário de Obras

VLAEDEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

 ▶ Projeto foi idealizado pelo Instituto 

Brasileiro de Arquitetura/RN

REPRODUÇÃO
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De acordo com o Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB), 
o dinheiro arrecadado nas 
aplicações de multas deve ser 
empregado exclusivamente 
com despesas públicas de 
sinalização, engenharia 
de tráfego, de campo, 
policiamento, fi scalização 
e educação de trânsito, 
conforme previsto no artigo 
320 do CTB.

De acordo com José 
Nunes, dos lotes que já foram 
implementados pela Secretaria 
de Mobilidade Urbana de 
Natal, anda não foi possível 
realizar a contabilização de 
recursos arrecadados até o 
momento. “Nós ainda estamos 
colocando em funcionamento, 
por isso ainda não temos 
valores contabilizados. 
Acredito que no fi nal desse 
mês fecha o pacote e no 
próximo mês a gente deve ter 
alguma ideia do montante”, 
afi rma.

Como explica Nunes, antes 
de os aparelhos de fi scalização 
e monitoramento serem 
colocadas em funcionamento, 
as formas de aviso prévio aos 
condutores acontecem de 
duas maneiras. “O primeiro 
aviso prévio é o equipamento 
no lugar. A gente nunca coloca 
para funcionar no mesmo 
dia. Além disso, na imprensa, 
como a gente vem fazendo, 
dizendo que vai funcionar”.

O efeito prático da 
implantação desses 
equipamentos se percebe em 
pouco tempo, conforme diz 
o responsável pelo setor de 
fi scalização e monitoramento 
da Semob. Um exemplo dado 
por Nunes foi na colocação de 
radares, em 2009, na Prudente 
de Morais. “Um equipamento 
dava em média, por mês, cinco 
mil autuações, chegando já 
a sete mil logo no início. Três 
meses depois estava em torno 
de três mil autuações”, lembra.

Das capitais do Nordeste, 
de acordo com informações 
da Semob, o custo/
equipamento dos aparelhos de 
monitoramento e fi scalização 
de trânsito de Natal é o mais 
barato entre as nove capitais 
do Nordeste. O custo mensal 
por aparelho em Recife e 
Fortaleza, por exemplo, gira 
em torno de R$ 5 mil a R$ 6 
mil. “O nosso custo mensal por 
equipamento é de cerca de R$ 
3,5 mil”, revela Nunes.

OS MOTORISTAS DE Natal precisa-
rão de atenção redobrada ao trafe-
gar pelas vias. A Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana (Semob) 
está implantando, desde feverei-
ro passado, 100 equipamentos de 
fi scalização de velocidade (lom-
badas eletrônicas) e controladores 
de velocidade (radares, conheci-
dos popularmente como pardais). 
Até ontem, os dois primeiros lotes 
e parte do terceiro já haviam sido 
implantados. A previsão é que o 
quarto lote já entre em funciona-
mento a partir da próxima sema-
na; e que todos os 100 equipamen-
tos prometidos sejam instalados 
até meados de 2015. 

Os equipamentos desse últi-
mo lote possuem um diferencial 
em relação aos aparelhos dos três 
primeiros. Além de controlar a ve-
locidade, os novos equipamentos 
autuam os condutores que corta-
rem semáforos em sinal vermelho, 
fecharem cruzamentos e pararem 
nas faixas de pedestres. O investi-
mento da Prefeitura do Natal para 
a instalação de todos os equipa-
mentos foi de R$ 4 milhões. O con-
sórcio que venceu a licitação, ain-
da em novembro de 2013, é for-
mado por três empresas: Serttel, 
Perkons e Fotosensores. O obje-
to da licitação prevê, na implanta-
ção dos quatro lotes, que metade 
desses aparelhos seja de fi scaliza-
ção e a outra metade de controle 
de velocidade.

No lote 1, em fevereiro desse 
ano, foram instaladas duas lom-
badas eletrônicas, uma na Aveni-
da Ayrton Senna e a outra na Ave-
nida Dr. Mário Negócio. Ainda nes-
se lote, foram implantados cin-
co radares nas avenidas Jaguarari 
(2), Bernardo Vieira (2) e na Pon-
te Newton Navarro (1) no senti-
do Zona Norte-Via Costeira. O se-
gundo lote contemplou a coloca-
ção de mais cinco equipamentos 
em três vias distintas. Dois na Ave-
nida Felizardo Moura, um no ou-

tro sentido da Ponte Newton Na-
varro e duas lombadas eletrôni-
cas na Avenida Prudente de Mo-
rais, no sentido Centro. Na terceira 
fase o consórcio vencedor da lici-
tação implantou mais seis equi-
pamentos. Foram dois na Pruden-
te, um no Barro Vermelho, um na 
Hermes da Fonseca e dois na Ave-
nida Itapetinga, na Zona Norte da 
capital.

Já o 4º lote contempla exclusi-
vamente os cruzamentos semafó-
ricos. O responsável pelo setor de 
fi scalização eletrônica, semafo-
rização e monitoramento da Se-
mob, José Nunes Filho, alerta os 
motoristas para a funcionalida-
de dos aparelhos desse novo lote. 
“Em grande parte dos cruzamen-
tos está havendo aquele fecha-
mento, ou seja, você vê que o sinal 
está fechando, ultrapassa e fi ca no 
meio do cruzamento. Quem fi car 
ali vai ser multado. Quem fechar o 

cruzamento na hora da mudança 
do sinal vai ser multado, tanto por 
corte de semáforo quanto por pa-
rada na faixa, dependendo do lugar 
em que esteja parado”, explica José 
Nunes. Ele prevê que até o início de 
setembro todos os radares e lom-
badas eletrônicas instaladas esta-
rão em pleno funcionamento para 
autuar os infratores. 

Ainda em relação ao último 
lote mencionado, já foram colo-
cados 11 dos novos aparelhos, nos 
cruzamentos mais movimenta-
dos da capital, como os das aveni-
das Antônio Basílio com Salgado 
Filho, e Bernardo Vieira também 
com a Salgado Filho, por exemplo. 
Após a implantação de todos os 
radares e lombadas prevista para 
esse ano, será feita uma avaliação 
acerca dos resultados obtidos com 
a colocação dos equipamentos e 
a partir de então estudada uma 
nova fase de implementação.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

PRONTOS 
PARA AUTUAR
/ PARDAIS /  SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA PREPARA IMPLANTAÇÃO DO QUARTO 
LOTE DE EQUIPAMENTOS DESTINADOS A FISCALIZAR E CONTROLAR A VELOCIDADE DE AUTOMÓVEIS

ARRECADAÇÃO 
AINDA NÃO É 
CONTABILIZADA 

Lote 1 (sete equipamentos)
Radares

 ▶ Jaguarari (2), Bernardo Vieira (2) e Ponte Newton Navarro sentido Zona Norte 
Via Costeira (1).
Lombadas eletrônicas

 ▶ Ayrton Senna e Mário Negócio.

Lote 2 (cinco equipamentos)
Radares

 ▶ Av. Felizardo Moura (2), Sentido Via Costeira Zona Norte da Ponte Newton 
Navarro (1)
Lombadas eletrônicas

 ▶ Prudente de Morais sentido centro (2)

Lote 3
Lombadas eletrônicas (onze equipamentos)

 ▶ Prudente de Morais - uma no Barro Vermelho (3), Hermes da Fonseca (1), Av. 
Itapetinga (2)

Lote 4 (cruzamentos semafóricos) – 11 equipamentos
 ▶ Amintas Barros com Jaguarari (2), Miguel Castro com Jaguarari (1), Salgado 

Filho com Antônio Basílio (2), Coronel Estevão com Rua Brasília (1), Amaro 
Barreto com Fonseca e Silva (1), Bernardo Vieira com Rua dos Pegas (1), 
Prudente de Morais com Bernardo Vieira (1), Salgado Filho com Bernardo Vieira 
(1), Hermes da Fonseca com Alexandrino de Alencar (1).

 ▶ Pardal instalado entre as avenidas Hermes da Fonseca e Alexandrino de Alencar

ARGEMIRO LIMA / NJ

Bandidos continuam 
desafi ando a polícia

/ INSEGURANÇA /

AS AÇÕES POLICIAIS não consegui-
ram ainda inibir a ação de crimi-
nosos em Natal e região. Entre a 
noite da segunda-feira e a noite de 
ontem, assassinatos e assaltos a es-
tabelecimentos comerciais e a ôni-
bus, inclusive a um policial militar 
em serviço, mostram que os bandi-
dos estão desafi ando as forças po-
licias do estado sem medo.

Na manhã de ontem no bairro 
de Mãe Luiza, zona Leste de Na-
tal, onde dois assaltantes aborda-
ram um soldado da polícia mili-
tar dentro da quadra da Escola Es-
tadual Dinarte Mariz. Apontando 
uma arma, eles o ameaçaram e to-
maram dele a arma que portava. O 
policial é motorista do ônibus da 
PM e na ocasião havia levado estu-
dantes que participam do Progra-
ma Educacional de Resistência às 
Drogas (Proerd) à comunidade.

“É um fato lamentável que faz 
com que orientemos os nossos po-
licias a terem mais atenção onde 
estiverem. Ele não reagiu porque 

não devia mesmo, já que o local es-
tava cheio de pessoas. Mas já iden-
tifi camos os assaltantes e ouvi-
mos depoimentos de seus familia-
res”, informou o coronel Francisco 
Araújo, comandante Geral da Po-
lícia Militar. Até a noite de ontem 
a arma não havia sido recuperada, 
nem os bandidos presos.

Quanto a assaltantes de ôni-
bus que agiram na noite da segun-
da-feira, o desfecho foi outro. Um 
adolescente de 16 anos, assaltou 
um ônibus no bairro de Petrópolis, 
na Zona Leste da capital e confes-
sou este e outros assaltos. 

Já em São José de Mipibu, na 
Grande Natal, três jovens assalta-
ram um microonibus que passa-
va pela BR 101, na entrada da cida-
de. Eles levaram dinheiro do mo-
torista e pertences dos passagei-
ros, mas a polícia chegou a tempo 
de prendê-los. Era um jovem de 19 
anos e um adolescente de 16 que 
foram detidos em fl agrante.

Nos dois casos, os suspeitos 

foram encaminhados para a Dele-
gacia de Plantão da Zona Sul, no 
bairro de Candelária, em Natal. 
Ainda na Grande Natal um fren-
tista de 35 anos foi executado a ti-
ros dentro do seu veículo, em um 
sítio, no município de Macaíba, 
mas ninguém foi preso. Já em Ce-
ará-Mirim um jovem de 19 anos 
foi morto a tiros na mesma noite, 

mas a polícia não tinha pistas da 
motivação nem dos assassinos.

Naquela noite, outro que mor-
reu a tiros foi um jovem de 18 anos 
na Zona Norte de Natal, durante 
uma troca tiros com policiais do 
Batalhão de Choque (BPChoque), 
depois de assaltar uma casa loté-
rica na Avenida Tomaz Landim, 
junto a outros dois suspeitos que 

foram presos. Ainda na Zona Nor-
te, no conjunto Soledade II, uma 
mulher foi assaltada por um ho-
mem e um adolescente na manha 
de ontem. Os suspeitos levaram 
seus pertence, fugiram, mas a po-
lícia conseguiu pegá-los.

BALANÇO
O Ministério Público apresen-

tou ontem um balanço dos homi-
cídios ocorridos no primeiro qua-
drimestre deste ano, constatando 
que apenas 25% dos casos chega-
ram à justiça. Os dados fazem par-
te do projeto institucional para 
combate a subnotifi cação de ho-
micídios no Rio Grande do Norte.

De janeiro a abril deste ano, 
550 pessoas foram assassinadas 
em 64 municípios, mas apenas 135 
processos chegaram até o Judiciá-
rio após instauração de inquérito 
policial e não houve a confi rma-
ção de registro de 121, ou seja, po-
dem ter sido subnotifi cados. Em 
Natal foram constatados 200 ho-

micídios, sendo que 70 está sem 
abertura de inquérito policial. Já 
Parnamirim, teve 41 vítimas e ape-
nas três casos remetidos à Justiça.

Enquanto isso, Assu tem qua-
se 100% dos homicídios enca-
minhados ao judiciário. Mosso-
ró, com 59 homicídios, teve quase 
metade enviada à justiça e quase 
todos com abertura de inquéri-
to. O delegado Geral da Polícia Ci-
vil, Adson Kepler, diz que o bom 
desempenho de Assu se deve ao 
fato de que lá havia no período em 
questão um plantão fi xo, com efe-
tivo adequado para a região com 
dois escrivães, dez agentes e um 
delegado.

Já Mossoró possui desde o ano 
passado uma Delegacia Especial 
de Homicídios (Dehom). “Com a 
Dehom de Natal, a região metropo-
litana deverá seguir essa tendência. 
O maior problema para se abrir in-
vestigação é a falta de efetivo. São 
poucos policiais para uma deman-
da grande”, diz o delegado geral.

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante Geral da Polícia Militar: “Lamentável”

FÁBIO CORTEZ / NJ
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59.821,45
3,000 0,01%11%

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços 
de perfuração de um poço tubular para o Campus Macau deste IFRN, tudo 
conforme edital e seus anexos.
Entrega do Edital: a partir do dia 27 de agosto de 2014.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 08 de setembro de 2014 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital 
deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br ou www.ifrn.edu.br ou através do 
telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Ricardo Antônio Bezerra Soares de Araújo
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 03/2014 – UASG: 158375

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2014
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DAAGRICULTURA FAMILIAR

O Município de Macau, Estado do Rio Grande do Norte, através da Comissão Permanente de
Licitação torna público aos interessados, a Chamada Pública nº 001/2014, para

O recebimento da
documentação e do projeto de venda ocorrerá durante o período de

. A abertura dos envelopes e o respectivo julgamento será realizado no dia
, na sala de reuniões da Comissão Permanente de Licitação da

Prefeitura Municipal de Municipal, localizada na Rua Barão do Rio Branco, n° 17 - Centro -
Macau/RN. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos
pertinentes, acham-se à disposição dos interessados no endereço acima citado, no horário das
08:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

aquisição de
gêneros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, para atender
aos alunos matriculados nas escolas de educação infantil e fundamental da rede pública
municipal deMacau/RN - ProgramaNacional deAlimentação Escolar/PNAE, em atendimento
a Lei 11.947/2009 e daResoluçãoCD/FNDEnº 26 de 17/06/2013, para o período compreendido
na data da assinatura do contrato até 31 de dezembro de 2014.

28 de agosto a 16de setembro
de 2014 19 de setembro
de 2014, às 09(nove) horas

Macau/RN, 26 de agosto de 2014.
Presidente da CPL-Macau/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

26 de setembro de 2014 até as
08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 003/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa do ramo da engenharia civil para execução dos serviços de
Recuperação e Reforma de Canteiros Centrais na Avenida Santanense - localizada na Ilha de
Santana e Recuperação de Praça Pública e Construção de Quadra Esportiva Coberta (Praça Olda
Avelino) - localizada na Cohab, ambos do Município de Macau/RN. O Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa a
instauração de processo licitatório para o objeto, na modalidade e condições acima indicados.
Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e de propostas
de preços serão recebidos na sala da Comissão Permanente de Licitação (Palácio João Melo),
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á
imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o
exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário
das 08:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

Macau/RN, 26 de agosto de 2014.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

12 de setembro de 2014
até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 013/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
implantação de Academia da Terceira Idade - no canteiro central da rua localizada entre 1ª e 2ª
etapas do Conjunto ResidencialAfonso Solino - Cohab - Macau/RN. O Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa
a instauração de processo licitatório para o objeto, na modalidade e condições acima indicados.
Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e de
proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João Melo),
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação
dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna
público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima
citado, no horário das 08h as 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 26 de agosto de 2014.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade: CONCORRÊNCIA PÚBLICA,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se
fixado no Quadro de Avisos da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado
local.

Natal, 26 de Agosto de 2014.

Presidente da CPL/SEMOPI

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO DATA HORA

00000.018529/2014-
03

017/2014-SEMOPI

Contratação de empresa especializada para
execução de serviços e obras de drenagem e
pavimentação de diversas ruas do Bairro de Felipe
Camarão - Zona Oeste - Natal - RN.

30/09/2014 09h00min

FOLHAPRESS

DADOS PRELIMINARES MOSTRAM me-
lhora no desempenho do crédito 
automotivo no início de agosto, 
segundo o chefe do Departamen-
to Econômico do Banco Central, 
Tulio Maciel.

Ele não divulgou os números 
preliminares, mas afi rmou que “há 
sinais” de recuperação nessa mo-
dalidade, uma das mais afetadas 
pela queda no consumo este ano.

A única linha, entre as mais 
importantes para o consumo, cujo 
saldo encolheu neste ano foi o cré-
dito automotivo (-3,9%). Na com-
paração mensal, a queda de 0,7% 
foi a sétima seguida. Esse foi um 
dos setores contemplados pelos 
pacotes recentes do governo.

A taxa média de juros para o 
crédito automotivo à pessoa física 
está em 23,1% ao ano. A inadim-
plência caiu pelo segundo mês se-
guido, para 4,8%.

Segundo Maciel, os dois paco-
tes para o setor de crédito anun-
ciados pelo governo em julho e 
agosto terão impacto “moderado” 
sobre o crescimento do saldo nes-
te ano.

O BC prevê uma expansão de 
12% no crédito em 2014. O avan-
ço em 12 meses até julho está em 
11,4%. Para Maciel, as medidas 
anunciadas reduzem a possibili-
dade de que a instituição reveja 
para baixo a projeção feita no fi nal 
de junho para o ano.

Para o governo, o crédito cres-
ce a um ritmo que contribui para 
o avanço da atividade econômi-
ca, que deve fi car praticamente 
estagnada neste ano. A desacele-
ração do saldo de fi nanciamen-
to é vista como refl exo da perda 
de dinâmica do consumo e dos 
investimentos.

“A moderação [do crédito] 
tem aspectos benignos, um deles 
é a sustentabilidade, e sem deixar 

de contribuir de maneira relevan-
te para a atividade”, afi rmou. “Te-
mos moderação para pessoa jurí-
dica em 12 meses e podemos as-
sociar isso à atividade econômica.”

“Importante mencionar que 
isso ocorre em ambiente de inadim-
plência historicamente baixa”, disse.

Sobre os juros, Maciel afi rmou 
que as taxas, depois de acompa-
nharam o ciclo de alta da Selic (taxa 
básicas, hoje em 11% ao ano) en-
contraram um novo patamar, estão 
oscilando em torno desse valor.

A taxa média de juros para o 
consumo subiu em julho pelo séti-
mo mês seguido. O juro do crédito 
livre para a pessoa física fi cou em 
43,2% ao ano, novamente a maior 
para a série histórica com início 
em março de 2011.

A inadimplência fi cou estável 
para empresas (2%) e consumido-
res (4,3%). Considerando apenas o 
crédito livre, houve alta de 0,1 pon-
to porcentual nos dois indicadores, 

para 3,5% e 6,6%, respectivamente.
Na última quarta-feira (20), o 

governo anunciou medidas com 
foco no crédito para compra de 
veículos.

Preocupado com o desempe-
nho do setor de veículos, no qual 
o crédito ao consumidor enco-
lher no primeiro semestre, o Ban-
co Central criou uma espécie de 
“meta de vendas” para os bancos. 
Quem elevar em 20% a média di-
ária dessas operações de fi nancia-
mento até dezembro poderá des-
contar os empréstimos do dinhei-
ro retido no BC (compulsório).

Em outra frente, o Ministério 
da Fazenda, Guido Mantega, aten-
deu uma das principais reclama-
ções das instituições fi nanceiras: 
a difi culdade em recuperar veícu-
los de pessoas com prestações em 
atraso. Com a nova medida, fi ca 
dispensado o protesto para com-
provação de inadimplência, bas-
tando uma carta registrada.

A EXPANSÃO DO crédito nos sete pri-
meiros meses do ano foi sustenta-
da pelos bancos públicos. O saldo 
de fi nanciamento das instituições 
estatais cresceu 8% nesse perío-
do em relação a dezembro do ano 
passado. Nos bancos privados, 
avançou 0,8%. Em julho, houve ex-
pansão de 0,7% nos bancos esta-
tais e queda de 0,3% nos privados, 
segundo dados do Banco Central, 
em relação ao mês anterior.

O crédito do BNDES para em-
presas, por exemplo, cresceu 5,1% 
no ano, acima dos 2,7% de expan-
são do total de fi nanciamentos 
para pessoas jurídicas, conside-
rando todo o sistema bancário.

A inadimplência nos bancos 
públicos cresceu 0,3 ponto percen-
tual desde dezembro. Nos priva-
dos recuou 0,1 ponto percentual. 

Os estatais ainda têm, no entanto, 
nível de atraso (2,1%) que é a me-
tade do verifi cado nos bancos pri-
vados nacionais (4,2%).

Os bancos públicos respondem 
hoje por 53% do crédito no país.

A inadimplência no mercado de 
crédito se manteve em 3% no mês, 
menor nível da série histórica inicia-
da em 2011. Para as pessoas jurídi-
cas, o índice é ainda menor, de 2%.

Considerando apenas os re-
cursos livres, em que não há a obri-
gação de destinar o valor a uma 
dada fi nalidade, a inadimplência 
subiu 0,1 ponto percentual.

Em relação aos recursos dire-
cionados, compostos pelas ope-
rações com juros controlados ou 
subsidiados (rural, habitacional, 
microcrédito, BNDES), o indica-
dor permaneceu em 1%.

BANCOS PÚBLICOS 
SUSTENTAM EXPANSÃO DA 
OFERTA DE CRÉDITO 

/ GOVERNO /

 ▶ Segundo o BC, saldo de fi nanciamento dos públicos cresceu 8% 

BCB

MELHOR 
QUE NADA

/ MELHORA /  
BANCO CENTRAL 
VÊ SINAIS DE 
RECUPERAÇÃO 
NO CRÉDITO PARA 
VEÍCULOS EM 
AGOSTO

 ▶ Setor automotivo foi o mais afetado pela queda no consumo registrada em 2014

MARCELO CAMARGO / ABr
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Editor 

Everton Dantas

PAPA-DOENÇA 
/ EXPERIÊNCIA /  INJEÇÃO DE BACTÉRIAS GENETICAMENTE MODIFICADAS 
ATACA TUMORES EM TESTE COM CONSIDERÁVEL SUCESSO

INJETAR BACTÉRIAS GENETICAMENTE 
modifi cadas num tumor que já re-
sistiu a vários tratamentos não pa-
rece a mais lógica das abordagens, 
mas foi o que fi zeram cientistas 
nos EUA --e com um grau consi-
derável de sucesso. Ocorre que os 
micróbios são capazes de, ao mes-
mo tempo, “comer” pedaços do 
tumor e evitar danos aos tecidos 
saudáveis do paciente, mostra a 
pesquisa publicada na edição des-
ta semana da revista especializada 
“Science Translational Medicine”.

Os resultados, ainda muito 
preliminares, apesar de encora-
jadores, foram obtidos em testes 
com ratos, cães e com uma úni-
ca paciente humana --outras pes-
soas devem participar dos ensaios 
clínicos em breve. “Ainda estamos 
na fase 1 dos testes clínicos, cujo 
objetivo é verifi car apenas se a te-
rapia é segura. Ainda não temos 
como comparar essa abordagem 
com outros tratamentos contra o 
câncer, e é cedo para dizer quais 

tumores seriam mais vulneráveis 
a ela”, disse à reportagem o médi-
co Saurabh Saha, da empresa de 
biotecnologia BioMed Valley Dis-
coveries. A fi rma pretende trans-
formar as descobertas em produ-
tos caso tudo corra bem.

Saha e seus colegas desenvol-
veram sua própria variedade, ou 
cepa, da bactéria Clostridium no-
vyi, que pode causar infecções gra-
ves em pessoas e animais. A ques-
tão, porém, é que se trata de um 
micróbio anaeróbico, ou seja, que 
precisa de um ambiente pobre em 
oxigênio para se multiplicar. Foi 
isso que levou os cientistas a pen-
sarem nela como arma. É que o 
crescimento desordenado dos tu-
mores faz com que, no interior de-
les, surjam regiões cheias de células 
com baixo suprimento de oxigênio 
— células que, aliás, são resistentes 
à quimioterapia ou à radioterapia. 
Surgiu, portanto, a ideia de enviar 
a C. novyi a essas áreas. Antes dis-
so, porém, os cientistas “deletaram” 

parte do DNA da bactéria, um gene 
que normalmente permite que o 
micróbio produza uma toxina bas-
tante agressiva.

As bactérias foram então injeta-
das diretamente nos tumores --pri-
meiro em ratos com uma forma ar-
tifi cial e agressiva de câncer cere-
bral, depois em cães que tinham de-
senvolvido naturalmente a doença 
e, fi nalmente, em uma mulher de 53 
anos com um tipo de câncer mus-
cular, já em fase de metástase (espa-
lhamento pelo organismo). A abor-
dagem dobrou a expectativa de 
vida dos ratos e eliminou ou redu-
ziu bastante o tumor em 40% dos 
cães. O tumor no ombro da pa-
ciente humana também fi cou pra-
ticamente destruído, sem células 
viáveis sobreviventes.

“Até onde sabemos, o mais im-
portante para esse sucesso foi a 
injeção direta da bactéria no tu-
mor e a preferência dela por am-
bientes com pouco oxigênio”, ex-
plica Saha. Com isso, o micróbio 

atacou apenas a massa no interior 
do tumor. Houve efeitos colaterais, 
os quais lembram muito uma in-
fecção tradicional: inchaço, dor e 
febre. “Quando a bactéria conclui 
seu trabalho, podemos controlá-la 
com antibióticos”, diz o médico.

Para o biólogo Tiago Góss dos 
Santos, pesquisador do A.C. Ca-
margo Cancer Center, os resulta-
dos parecem promissores, em es-
pecial por se tratar de um trabalho 
inicial. “É preciso levar em conta o 
fato de que os tumores são muito 
heterogêneos, então é normal que 
uma única estratégia não consiga 
destruí-los totalmente”, explica. 
“A bactéria poderia ser uma arma 
para reduzir o tamanho deles, sen-
do combinada a outras terapias 
que atacariam as células tumorais 
que não estão sob essa condição 
de baixo nível de oxigênio.”

TUMORES 
Um IMC (Índice de Massa 

Corporal) elevado aumenta o ris-

co de desenvolver 10 dos 22 tipos 
de câncer mais comuns, diz estu-
do publicado na revista médica 
“Th e Lancet”. O índice é obtido di-
vidindo o peso, em quilos, pela al-
tura, em metros, ao quadrado. Se-
gundo os autores, a cada elevação 
de 5 kg/m2 no IMC, o risco de cân-
cer de útero sobe 62%, de vesícula, 
31%, de rim, 25%, de colo de útero, 
10%, de tireoide, 9% e de leucemia, 
9%. O aumento ainda leva a maior 
risco de câncer de fígado, colorre-
tal, de ovário e de mama. 

A pesquisa aponta também 
que, mesmo entre IMCs menores 
que 30 — ou seja, que não indicam 
obesidade —, o aumento está rela-
cionado a um maior risco da do-
ença. Cerca de 5 milhões de indi-
víduos saudáveis foram avaliados 
por sete anos no Reino Unido para 
o estudo. Ainda segundo o traba-
lho, se o IMC médio dos ingleses 
continuar a subir, o país enfrenta-
rá um incremento de 3.500 novos 
casos a cada ano.

AINDA NÃO SE sabe ao certo por que 
os neandertais se extinguiram, 
mas um novo estudo deixa uma 
coisa bastante clara: o triunfo do 
Homo sapiens sobre seus primos 
supostamente primitivos não foi 
um passeio. As duas espécies po-
dem ter convivido por até 5.000 
anos na Europa. É como se o pri-
meiro contato entre neandertais 
e ancestrais dos humanos moder-
nos no continente tivesse aconte-
cido antes da construção das pri-
meiras pirâmides do Egito, en-
quanto o desaparecimento total 
deles ocorreria no ano passado.

“Imagino um cenário no qual 
havia pequenas populações dos 
dois grupos na Europa, com um 
declínio lento e constante dos ne-
andertais conforme os humanos 

modernos iam aparecendo em 
maior número, com tecnologia 
mais sofi sticada”, disse à reporta-
gem Tom Higham, pesquisador 
da Universidade de Oxford (Reino 
Unido) e coordenador da pesquisa.

Higham e seus colegas tam-
bém estão propondo uma “certi-
dão de óbito” mais antiga para o 
Homo neanderthalensis. Há 39 
mil anos, afi rmam eles, todos te-
riam desaparecido --pesquisas an-
teriores indicavam que, na Espa-
nha e Portugal, os neandertais po-
deriam ter resistido até uns 35 mil 
anos atrás.

As conclusões, publicadas na 
edição desta semana da revista 
“Nature”, baseiam-se em avanços 
tecnológicos que melhoraram bas-
tante a precisão das datações de 

achados arqueológicos, feitas com 
o método do carbono-14. Tais da-
tações são realizadas com base na 
presença de uma variante radioa-
tiva do elemento químico carbo-
no em restos de matéria orgânica, 
como ossos e dentes.

Esse carbono-14 é incorpora-
do naturalmente pelos seres vivos 
em seu organismo. Após a mor-
te de plantas e animais, ele passa 
a se transformar em nitrogênio a 
uma taxa conhecida, o que permi-
te calcular o tempo entre a mor-
te e o momento presente. Acon-
tece que o cálculo é complicado 
--a matéria orgânica muito anti-
ga pode acabar sendo contamina-
da com carbono “jovem”, entre ou-
tros problemas.

A equipe dominou técnicas 

para contornar essas difi culdades 
e realizou uma batelada de no-
vas datações, investigando amos-
tras de 40 sítios europeus, de Gi-
braltar (sul da Espanha) à Rús-
sia. Os resultados mostraram não 
apenas que os neandertais teriam 
desaparecido mais cedo do que 
se imaginava como também su-
gerem que as primeiras tribos de 
humanos modernos já estavam 
por perto entre 5.400 anos e 2.600 
anos antes do sumiço do Homo 
neanderthalensis.

É tempo mais do que sufi ciente 
não apenas para episódios de mis-
cigenação (a comparação entre o 
DNA de pessoas de hoje e o de ne-
andertais indica que, de fato, isso 
ocorreu) como também para inter-
câmbio cultural, defende Higham.

Esse seria um jeito de explicar 
a tradição arqueológica conhecida 
como chatelperroniense, encon-
trada na França. Os artefatos com 
esse estilo parecem ter sido feitos 
por neandertais, mas têm sofi s-
ticação similar à dos produzidos 
por humanos anatomicamente 
modernos. A ideia é que os nean-
dertais teriam aprendido essa arte 
com nossos ancestrais. A pesquisa, 
porém, já provoca controvérsia. O 
arqueólogo português João Zilhão, 
da Universidade de Barcelona, cri-
ticou as conclusões de Higham e 
companhia. Ele questiona, entre 
outras coisas, a ideia da “acultura-
ção” neandertal que teria gerado o 
chatelperroniense. Para ele, os ne-
andertais teriam sido capazes de 
criar essa cultura sozinhos.

HUMANOS 
VIVERAM COM 
NEANDERTAIS 
POR ATÉ 5 MIL 

ANOS

/ EVOLUÇÃO /
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Sadepaula

O marido não deve ser o último a saber. O 

marido não deve saber nunca”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, jornalista e escritor pernambucano
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GUSTAVO MITILENE

Revista Foco 
entrega o Prêmio 
Top Of Mind para 
as marcas mais 
lembradas do RN.

Fotos
1. Afrânio da Miranda Computa-

ção com Marcelo Queiróz e Luiz 
Lacerda

2. Cei Romualdo representado por 
Flávia Nóbrega

3. Pela Ecocil recebeu Edson Borba
4. João Ricardo, da Abreu Brokers e 

Marcus Cesar, anfi trião da noite
5. Glauber e Adriana Gentil com Al-

cioneide Galvão e Keila Figueredo 
do Boticário

6. Márcio Bruno, da Cosern recebe 
de Fernando Bezerril

?
VOCÊ SABIA
Que a 11º edição da “Pizza com RH”, 
promovida pela Gomes de Matos Consultores 
Associados e a Fortes Informática, acontece 
amanh, às 19h, na sede da empresa de 
Informática, em Candelária? Que esta edição 
aborda um posicionamento em Gestão 
Estratégica de Pessoas com o tema  “O Sistema 
de RH Direcionando os Processos Críticos e 
Resultados da Organização”, ministrada por 
Cleo Falcão, Gerente de Desenvolvimento 
Humano Vega S/A Transporte Urbano, maior 
empresa do Sistema de Transporte de 
Fortaleza? Que o evento é gratuito e os 
interessados podem se inscrever pelo 
email gomesdematos.rn@ gomesdematos.
com.br ou pelo telefone 3201-4458?

2

3

4

5

6

1

Jurisprudência
– O senhor chegou em casa mais 
cedo e encontrou sua mulher 
na cama com outro homem, 
correto???..
– Correto, meritíssimo!!!... - diz o 
réu, de cabeça baixa. 
– Então o senhor pegou sua arma 
e deu um tiro na sua mulher, 
matando-a na hora, correto???..  
– Correto, meritíssimo... 
– E por que o senhor atirou nela e 
não no amante dela???...
– Senhor Juiz... Me pareceu mais 
sensato matar uma mulher uma 
única vez, do que um homem 
diferente todos os dias.
Foi absolvido na hora!!!...

Revanche no 
Octógono
O lutador Renan Barão embarcou 
para a cidade de Sacramento, na 
California, onde neste próximo 
sábado, enfrentará o americano 
TJ Dillashaw, na aguardada 
revanche pelo cinturão peso galo 
do UFC. A viagem marca o fi nal 
de um dos ciclos da preparação, 
uma vez que a partir de agora 
o potiguar de 27 anos deverá se 
dedicar mais à perda de peso. 

Presença
A Cabo Telecom esteve presente na 
primeira edição do BF Fashion Day que 
aconteceu em Natal nesta semana. A 
empresa foi uma das patrocinadoras 
do evento de moda, onde as lojas 
apresentaram suas coleções novas e 
passadas com super descontos. Quem 
foi ao evento pode desfrutar da melhor 
internet do Brasil através do wifi . A Cabo 
Telecom também distribuiu brindes 
durante os dois dias de evento, em 
parceria com o canal Discovery Home 
and Health. O evento reuniu cerca de 30 
lojas que expuseram peças com até 70% 
de desconto. Além disso, o BF Fashion 
Day contou com um espaço gourmet 
com vista para o mar e desfi le de moda.

Centenário
Escola Doméstica de Natal será 
homenageada na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte na próxima sexta-feira. A 
sessão solene em comemoração 
ao centenário da instituição foi 
proposta pelo deputado estadual 
Agnelo Alves, em reconhecimento 
à grande contribuição da ED 
para a formação da sociedade 
natalense. O evento está marcado 
para as 10h, e acontece no Plenário 
Clóvis Motta da Casa Legislativa.

Qualidade de vida
O Aquaria Natal Hotel realiza até hoje a 1ª Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho com 
funcionários e colaboradores, tudo sob coordenação 
de Leandro Aldegheri. Com o tema “Qualidade de 
Vida”, o evento envolve 60 participantes e conta 
com palestras sobre planejamento fi nanceiro e 
saúde, primeiros socorros,  alimentação saudável, 
saúde bucal, entre outros temas. O SIPAT pretende 
oferecer mais informação e conhecimento para 
os participantes e ainda momento de lazer, com 
músicas e stand up durante o evento, esse tipo 
de evento é obrigatório nas empresas instaladas no 
Brasil, segundo a legislação trabalhista.

Pódio
A ciclista Mirian Araújo foi campeã da Copa Chatô Bike 
de Ciclismo, válida pelo Ranking Nacional, em João 
Pessoa, no último dia 10. A atleta venceu na categoria 
feminino e está entre as 10 melhores do país.

 ▶ Alunos de karate da AABB, sob 

o comando do Prof. Gilson Ferreira, 

responsável pela modalidade na 

AABB desde 1981

 ▶ Roberto Menescal no Fest 

Bossa & Jazz, na praia da 

Pipa, em Tibau do Sul

 ▶ Danuza D´Sales arrasando na 1ª edição 

do Noivas RN Casamento, com Rodrigo, 

Mayonara e Stefany, no Hotel Vila do Mar

 ▶ Gisele, Estefânia, Amélia e Amanda no 

lançamento da coleção 2015 da Manolo

 ▶ A bailarina 

Nuriel El 

Nur, estará, 

neste fi nal 

de semana 

em Fortaleza, 

ministrando 

um workshop 

de dança 

oriental
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Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Tendo sido contemplado 
no ano passado com R$ 30 
mil para promover uma 
temporada no Teatro de 
Cultura Popular (TCP) com 
oito apresentações gratuitas 
ao público, o espetáculo 
“Borderline” volta a ser 
contemplado pelo FIC em 
2014, mas desta vez com o 
valor de R$ 10 mil, que serão 
empenhados em mais duas 
apresentações e ainda uma 
ofi cina, na qual o ator José 
Neto Barbosa (23) vai contar 
sobre o seu processo criativo 
para montar o monólogo.

“Eu acho que o FIC 
vem para iniciar um tipo 
de valorização do artista. Já 
estava na hora disso acontecer, 
principalmente por parte da 
prefeitura”, avalia, comentando 
também que não sentiu 
grandes difi culdades na 
elaboração do projeto. “Acho 
que é como um concurso 
público. A pessoa tem que se 
preparar para tentar uma vaga, 
assim como para inscrever o 
seu projeto em um mecanismo 
público”, diz.

Baseado no conto de 
Junior Dalberto, que também 
assina a direção, o monólogo 
se inspira no transtorno 
de personalidade limítrofe 
(Borderline) e trata da 
dicotomia entre loucura e 
lucidez, entre outras questões 
do mais íntimo humano. 

“Borderline foi um dos 
projetos que mais teve 
visibilidade no FIC 2013. 
Todas as  oito apresentações 
realizadas em maio deste ano 
lotaram o TCP e acho que o 
FIC foi muito positivo nisso.  
Acho que foi uma forma do 
público saber que existe esse 
fundo, tanto que este ano mais 
de 60 projetos foram inscritos 
e isso é ótimo”, garante.

Com passagem pela noite na-
talense no grupo de samba “Vida 
Alheia”, a psicóloga Alessandra 
Macêdo, 30, vai poder realizar em 
novembro o antigo sonho de fazer 
um show exclusivamente em ho-
menagem ao cantor e composi-
tor potiguar Elino Julião, a partir 
de uma pesquisa que  desenvolve 
desde a infância, quando seu pai 
lhe apresentou boa parte do re-
pertório do músico.

As duas apresentações do show 

intitulado “Simplesmente Elino” fo-
ram aprovadas no FIC com o valor 
de R$ 20 mil. Esta é a primeira vez 
que a psicóloga, cantora, composi-
tora e produtora musical subirá ao 
palco com um projeto idealizado 
inteiramente por ela.

“Esse desejo da homenagem a 
Elino Julião é antigo. Eu ia inscre-
ver o projeto no ano passado no 
FIC, mas acabei perdendo o prazo. 
Agora só fi z revisar e atualizar al-
gumas demandas e então inscre-

vi”, comenta, garantindo que a in-
tenção é circular com o show por 
outras casas musicais da cidade, 
até conseguir gravar seu primeiro 
álbum baseado neste repertório.

“Sou muito agradecida a dona 
Veneranda Julião (viúva de Elino), 
que me recebeu em sua casa e me 
mostrou muito material dele, até 
mesmo as mais desconhecidas. E o 
que eu fi z foi juntar boa parte des-
se material, com ainda duas músi-
cas que falam sobre ele”, explica.

“O que eu achei muito positi-
vo no edital foi essa abertura para 
os novos artistas, assim como eu. 
Nem todo mundo que foi contem-
plado é tão conhecido na cidade 
e isso é bem interessante”, consi-
dera, afi rmando ainda que, como 
contrapartida, ela vai ministrar al-
gumas ofi cinas em escolas públi-
cas municipais para conscienti-
zar as crianças e adolescentes da 
importância de Elino Julião para o 
cancioneiro nordestino.

Desde que formaram as vozes 
de apoio em um show que marca-
va o retorno da banda “Cantocalis-
mo”, Camila Masiso, Lysia Condé 
e Dudu Galvão resolveram levar o 
trio adiante, fazendo surgir o pro-
jeto “Cabaré das Divas”, que, como 
o próprio nome adianta, pretende 
não deixar nenhuma de fora: de 
Beyoncé a Ney Matogrosso.

“O nome é Cabaré das Divas 
porque, durante o texto, a gente 
passeia por todos os gêneros de 
‘Divas’: do rádio, do Jazz, do Pop 
e até mesmo os que são homens, 
porque ser diva é, na verdade, car-
regar uma certa força na sua ati-

tude”, considera Dudu Galvão, o 
proponente do projeto categori-
zado como “artes integradas” por 
misturar música e dramaturgia 
em um só contexto.

Por mais que o roteiro esteja 
pronto e até mesmo um ensaio 
já tenha sido feito para produ-
zir material de divulgação, os R$ 
10 mil concedidos pelo FIC serão 
utilizados nas quatro primeiras 
apresentações da peça, progra-
mada para dezembro, em quatro 
regiões diferentes da cidade.

“A gente nunca tinha tirado 
do papel até então por conta das 
nossas agendas mesmo. Só va-

mos conseguir conciliar o tempo 
no fi nal do ano. O valor não con-
templa todas as nossas necessi-
dades, a gente já está começan-
do a se movimentar em busca de 
mais apoios para viabilizar nossa 
temporada”, garante Dudu.

“Cabaré das Divas” conta a his-
tória de três irmãos, e suas respec-
tivas ligações afetivas com as mú-
sicas, que vão sendo executadas 
por eles durante o espetáculo. “Na 
verdade são essas músicas que vão 
amarrando toda a história. O que 
nós não queríamos é que fi cas-
se apenas um show de nós três, 
então criamos o musical por trás 

desses personagens”, esclarece.
A experiência com o FIC, 

Dudu considera positiva, mui-
to embora esse não tenha sido o 
seu primeiro contato com leis de 
incentivo, já que ele faz parte do 
grupo Clowns de Shakespeare. 
“O Clowns tem um histórico mui-
to grande de leis municipais... es-
taduais... federais... mas esse é o 
meu primeiro projeto em uma lei 
de incentivo, e foi muito positivo. 
Só acho que poderia aumentar o 
valor total do edital, ou mesmo se-
lecionar menos projetos para que 
o valor máximo de cada proposta 
pudesse subir um pouco”, diz.

MESMO COM O valor congelado em 
R$ 400 mil desde 2011, o Fundo Mu-
nicipal de Incentivo à Cultura (FIC) 
permanece como uma das princi-
pais formas de apoio para que os 
artistas possam dar o primeiro pas-
so em seus projetos ou mesmo vi-
sualizar novos horizontes com o 
modesto recurso, que este ano atin-
giu o limite máximo de R$ 20 mil 
por proposta aprovada.

A lista ofi cial com os 30 se-
lecionados de 2014 foi divulgada 
pela Fundação Cultural Capita-
nia das Artes no fi nal da semana 
passada, evidenciando a diversi-
dade das áreas contempladas, que 
este ano foram as seguintes: Músi-
ca, Artes Cênicas, Literatura, Artes 
Integradas, Patrimônio Material e 
Imaterial, Artes Visuais, Artesana-
to e Audiovisual.

O grande desafi o do FIC em 
2014 era o de manter a credibilida-
de recuperada com a classe artís-
tica em 2013. A desconfi ança com 
o edital se agravou em 2012, quan-
do o FIC não foi publicado e pas-
sou a ser alvo de críticas por falta 
de pagamentos. 

“Publicamos o edital e paga-
mos todos os contemplados no 
ano passado, mas não podíamos 
assumir a dívida da gestão an-
terior. Mesmo que o valor tenha 
continuado o mesmo, acho que 
conseguimos recuperar a credibili-
dade com a classe artística, visto o 
número expressivo de 62 projetos 
inscritos em 2014”, avalia o presi-
dente da Funcarte, Dácio Galvão.

Segundo ele, o objetivo da Fun-
carte é conseguir diminuir anual-
mente a desproporcionalidade en-
tre o FIC e a Lei Municipal de In-
centivo à Cultura Djalma Mara-
nhão que, por sua vez, é realizado 
por meio de renúncia fi scal da 
parte da iniciativa privada. “Hoje a 
renúncia é de R$ 7 milhões, com a 
média de 32% de captação dos re-
cursos. Queremos que o FIC possa 
atingir um dia, pelo menos, a mar-
ca de R$ 2 milhões”, prevê.

Dácio argumenta que o foco 
deste ano na Funcarte foi o de ex-
pandir os editais, conseguindo 
mais recursos principalmente para 
o “Natal em Cena”, que em 2014 al-
cançou um valor de R$ 1 milhão, 
contemplando o dobro de produ-
ções, ou seja, a montagem de qua-
tro espetáculos inéditos para o fi -
nal do ano.

“Acho que isso refl ete a organi-
zação da classe. O setor audiovisu-
al também enfrenta uma fase po-
sitiva, já que o Cine Natal ganhou 
mais recursos a partir do Fundo 
Setorial do Audiovisual, da Anci-
ne”, considera.

As propostas inscritas no FIC 
são avaliadas pelos curadores do 
Conselho Municipal de Cultura, 
que este ano selecionaram cin-
co projetos a mais, em relação ao 
ano passado, quando o montan-
te de R$ 400 mil foi dividido entre 
25 propostas. No entanto, pelo va-
lor total do edital ter permaneci-
do o mesmo, o limite máximo por 
projeto este ano diminuiu de R$ 30 
mil para R$ 20 mil.

FIC GANHA 
MAIS VISIBILIDADE

/ EDITAL /  FUNDO MUNICIPAL DE INCENTIVO À 
CULTURA VOLTA A VIABILIZAR A PRODUÇÃO 
DE NOVOS ESPETÁCULOS EM 2014 

‘BORDERLINE’ 
MAIS UMA VEZ 
CONTEMPLADO

 ▶ José Neto Barbosa, ator: em 

cena com um monólogo 

 ▶ Alessandra Macêdo prepara show 

“Simplesmente Elino”

Confi ra a lista completa com 
todos os aprovados no site 
“blogdafuncarte.com.br”

ALESSANDRA MACÊDO HOMENAGEIA ELINO JULIÃO

O CABARÉ DAS DIVAS

 ▶ Camila Masiso, Lysia Condé e Dudu Galvão em Cabaré das Divas: música e dramaturgia em um só contexto

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

LARISSA DANTAS 
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VAI COMEÇAR A FESTA
/ ARENA DAS DUNAS /  AMÉRICA RECEBE O ATLÉTICO-PR TENTANDO ABRIR VANTAGEM NA DISPUTA PELA INÉDITA VAGA NAS QUARTAS DE FINAL DA 
COPA DO BRASIL. TORCIDA PREPARA MAIS UM MOSAICO, CONFECCIONADO EM FORTALEZA AO CUSTO DE R$ 1,4 MIL

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

CHEGOU O GRANDE dia. Catorze 
anos depois, o América está de 
volta às oitavas de fi nal da Copa 
do Brasil. E a partida de hoje à 
noite, contra o Atlético-PR, na 
Arena das Dunas, é histórica. 
Não apenas pelo longo período 
que o Alvirrubro amargou sem 
chegar nesta fase da competi-
ção, mas principalmente pela 
chance real que o futebol do Rio 
Grande do Norte tem de igualar 
a sua melhor campanha no tor-
neio. Em 2005, o Baraúnas do 
centroavante Cícero Ramalho só 
foi eliminado nas quartas, pelo 
Cruzeiro, após despachar equi-
pes como Vitória e Vasco.

O atual momento do Alvirru-
bro na Série B não é dos melho-
res. O clube vem de duas derro-
tas seguidas e ocupa atualmen-
te a 14ª posição da tabela, sua 
pior colocação desde o início do 
campeonato. O retrospecto re-
cente como mandante também 
preocupa: três derrotas nos úl-
timos três jogos. Por outro lado, 
nesse mesmo intervalo de tem-

po o América conseguiu a faça-
nha de golear o Fluminense por 
5 a 2, no Estádio do Maracanã, e 
ainda bateu o Icasa em Juazeiro 
do Norte-CE. E é justamente no 
caráter de “tiro curto” da Copa 
do Brasil que a torcida se agar-
ra para empurrar o time na mis-
são de abrir vantagem contra o 
Furacão. 

Um grupo de torcedores ide-
alizou um novo mosaico a ser 
montado no setor Sul, quan-
do da entrada do time rubro 
em campo. Mais de 4 mil peças 
de papel formarão uma bandei-
ra alvirrubra, que será completa-
da por um “lanternaço” – a ideia 
é que os torcedores acendam 
luzes de celulares ou isqueiros 
neste mesmo momento. 

Confeccionado em Fortaleza, 
o mosaico custou R$ 1,4 mil e foi 
viabilizado através de uma coti-
nha feita entre as torcidas orga-
nizadas e centenas de torcedo-
res alvirrubros, além de alguns 
empresários americanos. 

A confi ança mostrada pela 
torcida é partilhada pelo grupo 
de jogadores, que confi a na pre-
sença de pelo menos 20 mil pes-

soas hoje na Arena das Dunas. 
“Não estamos vivendo um bom 
momento no Brasileiro, mas te-
mos que erguer a cabeça e ver 
o que estamos errando. A gen-
te não pode errar tanto. Agora é 
trocar o chip para a Copa do Bra-
sil e ver o que está acontecendo 
na Série B”, comentou o atacan-
te Rodrigo Pimpão.

Para que isso aconteça, o téc-
nico Oliveira Canindé conta com 
três importantes reforços. O la-
teral-esquerdo Marcelinho, que 
reclamou de dores após a der-
rota para o Náutico, sábado pas-
sado, treinou normalmente na 
tarde de ontem e estará entre 
os titulares. Assim como o vo-
lante Val, que também foi libe-
rado pelo departamento médi-
co e participou do recreativo no 
CT Abílio Medeiros, em Parna-
mirim. A outra boa notícia fi ca 
por conta do retorno do meia 
Andrezinho, que havia lesiona-
do a panturrilha direita e fi cou 
de fora dos duas últimas roda-
das da Série B. Ele deve fi car no 
banco de reservas hoje.

Os desfalques são os de sem-
pre: o zagueiro Roberto Dias, o 

lateral-esquerdo Wanderson e 
o meia Daniel Costa, que já dis-
putaram a atual edição da Copa 
do Brasil por outros clubes e não 
podem defender o América no 
torneio. O volante Jean Cleber, o 

zagueiro Edson Rocha e o golei-
ro Fernando Henrique continu-
am entregues ao DM e também 
não têm condições de jogo.

O meia Arthur Maia, que vol-
tou a treinar com bola na segun-
da-feira e estava cotado para en-
frentar o Atlético-PR, não foi se-
quer relacionado para a partida. 
De acordo com Oliveira Canin-
dé, “ainda é cedo para mandá-
-lo a campo, e o retorno preci-
sa ser lento e gradual”. Maia não 
joga desde o último dia 15 de ju-
lho, em virtude de uma infl ama-
ção na planta do pé direito - cha-
mada pelos médicos de fascite 
plantar. 

Na última vez em que vestiu 
a camisa 10 do Alvirrubro, Ar-
thur Maia não permaneceu se-
quer 20 minutos no gramado e 
pouco contribuiu para a vitó-
ria por 4 a 2 sobre o Bragantino, 
pela 11ª rodada da Série B. Na-
quela partida, inclusive, marcou 
o retorno da Segundona após a 
realização da Copa do Mundo, 
bem como a volta de Arthur de-
pois de toda a “intertemporada” 
em tratamento no departamen-
to médico do clube.

América e Atlético-PR já se en-
frentaram 11 vezes em competi-
ções nacionais. Foram oito parti-
das pela Série A, duas pela Série B 
e outra válida pela Copa do Brasil. 
Os potiguares venceram apenas 
dois jogos - ambos no Brasileirão 
de 2007 -, contra oito dos parana-

enses e um empate. O Alvirrubro 
marcou dez gols, enquanto o Fu-
racão balançou as redes 22 vezes. 

O último encontro entre as 
equipes foi na Copa do Brasil do 
ano passado, quando o Atlético-
-PR goleou o América por 6 a 2 e 
eliminou o Mecão ainda na segun-

da fase do torneio. A partida acon-
teceu no dia 9 de maio, em Ceará-
-Mirim, e marcou a inauguração 
do estádio Barretão, que pertence 
ao Globo.

A partida de hoje está marca-
da para as 19h30 e será coman-
dada por um trio de arbitragem 

nordestino. O árbitro central é o 
baiano Marielson Alves Silva, en-
quanto os assistentes serão o seu 
conterrâneo Luiz Carlos Teixeira 
e o pernambucano Clovis Amaral 
da Silva.

Por ter disputado a Liberta-
dores no primeiro semestre, o 

Atlético-PR entra direto nas oi-
tavas de fi nal da Copa do Brasil. 
Em busca do título inédito, o Fu-
racão conta com apenas três re-
manescentes da campanha do 
vice-campeonato no ano passa-
do: o goleiro Weverton, o volan-
te Deivid e o atacante Marcelo, 

todos titulares na derrota para o 
Flamengo por 2 a 0, na grande fi -
nal de 2013, no Maracanã. Eles te-
rão a missão de guiar um time re-
cheado de garotos. O responsável 
pela criação do time, por exem-
plo, é o jovem Marcos Guilherme, 
de apenas 19 anos.

O BRASILEIRO GABRIEL Medina 
conquistou ontem o título do 
WCT (divisão de elite do surfe 
mundial) do Taiti, disputado em 
Teahupoo.

Medina conseguiu a sua ter-
ceira vitória na temporada ao 
derrotar o americano Kelly Sla-
ter, considerado maior nome do 
surfe mundial, por apenas três 
centésimos. O brasileiro termi-
nou a etapa com 18,96 pontos, 
contra 18,93 do rival.

“Eu realmente não sei o que 
dizer, só que foi um dia muito es-
pecial, inesquecível para mim. 
Eu me sinto abençoado por es-
tar aqui surfando com todos es-
ses caras incríveis nestas con-
dições perfeitas em Teahupoo. 

Este campeonato é muito espe-
cial e estou muito feliz pela vitó-
ria”, disse Medina.

“O Kelly [Slater] é uma len-
da do surfe e é a melhor sensação 
do mundo poder ganhar dele. As 
ondas estavam grandes, com tu-
bos perfeitos, e ser campeão aqui 
é um sentimento indescritível. 
Eu amo surfar e essas ondas são 
sensacionais”, afi rmou.

Com o triunfo conquistado 
no Taiti, Medina somou 10.000 
pontos no ranking e abriu 7.800 
de vantagem sobre o segundo co-
locado, que é justamente Slater.

A próxima etapa acontece 
de 9 a 20 de setembro em Tres-
tles, na Califórnia, nos Estados 
Unidos.

 ▶ Oliveira Canindé terá reforços

FÁBIO CORTEZ / NJ

Brasileiro Gabriel Medina 
conquista inédito WCT

/ SURFE /

 ▶ Medina conseguiu vitória ao derrotar o norte-americano Kelly Slater

 RYAN MILLER/RED BULL CONTENT POO

FICHA TÉCNICA

Estádio:
Arena das Dunas, em Natal-RN

Horário: 
19h30

Arbitro: 
Marielson Alves Silva-BA

ATLÉTICOPR

Weverton; Sueliton, Cleberson, 
Léo Pereira e Natanael; Deivid, 
Otávio (João Paulo), Nathan e 
Marcos Guilherme; Marcelo 
(Douglas ou Coutinho) e Cléo. 
Técnico:
Leandro Ávila (interino).

AMÉRICA

Andrey; Marcelinho, Cléber, 
Lázaro e Arthur Henrique; Márcio 
Passos, Val, Fabinho e Morais; 
Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico:
Oliveira Canindé.

HISTÓRICO FAVORECE VISITANTES

FESTA PALMEIRENSE EM NATAL 

Para comemorar os 100 anos da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, ontem, um grupo de torcedores alviverdes que moram 
em Natal saíram pela cidade para fotografar uma faixa com os 
dizeres “S.E Palmeiras 100 anos” em alguns dos principais pontos 
turísticos da cidade. 

No fi m de semana o mesmo grupo, que se reúne com 
frequência na Cervejaria Continental, na Avenida Engenheiro 
Roberto Freira, comemorou o centenário do Porco com festa, que 
teve direito até a bolo de aniversário. 
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